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Resumo

No Sul do Esto d u dê b -a 11t 3 Latarifid srnuuntram -■s 

concentradas algumas centenas de Micro e pequenas empresas 

dedicadas à produção de elementos cerâmicos estruturais, 

normalMente de cor vermelha, utilizando as argilas encontr adiças na 

reg i ã o .

fl p e s q u i s a  u t i 1 iza — se da c o l e t a  de d a d o s  e f e t u a d a  a t r a  v &s 

d e e fi t r e v i s t a s d i r e t a s a e m p r e s 3 r i o s e e m v i s i t a s r e a 1 i ̂  a d a -r- i n 

l o c o  a um 3 a m o s t r a  de i n d ú s t r i a s  do V a l e  do R i o  U r u s s a n g a .  fl p a r t i r  

de d a d o s  p r e f e r e m :  ia 1--Mente q u a n t i t a t i v o s ,  s ã o  e s t a b e l e c i d o s  os 

parâMe.tros t e c n o l ó g i c o s ,  e c o n ô m i c o s ,  a d m i n i s t r a t i v o s  e a m b i e n t a i s ,  

d a q u e l a  r e a l i d a d e  i n d u s t r i a l .

Utilizando os parâmetros obtidos e os dados adicionais 

colhidos Junto a outros participantes indiretos do se t o r , rea1izam- 

se as análises Estratégica e do Sistema Industrial, das quais se

d e p r e e n d e  a f r a g i l i d a d e  d a  e s t r u t u r a  p r o d u t i v a  e m  q u < s  e  e n e  o  n ■- r

aquele grupo de empreSd-=, bem comu se apon ta m -s s ua u■- a p  ̂  i■ a ^ •= l-a 

f ragilidade.

Na conclusão do estudo alinham-se proposiçoes capazes de 

transformar o quadro atual e levar o setor a uma forma superior de 

organização,



Abstract

I n  t h e  S o u t h  o f  S a n t a  C a t a r i n a  S t a t e  t h e r e  a r e  h u n d r e d s  

o f  m i c r o  a n d  s m a l l  i n d u s t r i e s  p r o d u c i n g  s t r u c t u r a l  c e r a m i c  

e l e m e n t s ,  u s u a l l y  r e d  i n  c o l o r ,  m a k i n g  u s e  o f  t h e  e x i s t i n g  c l a y  m  

t h e  a r e a .

T h e  r e s e a r c h  i s  b a s e d  u p o n  d a t a  c o l l e c t e d  d i r e c t ! y  

t h r o u g h  i n t e r  v  i e  w  s  w  i t  h t h e  e  n t  e  r p  r e n e . u r  s  a n d  v  i s  1 1  s  t o  s  o  m  e  o  f t h e  

i n d u s t r  i e s  o f  U r  u s s a  n g a  R i v e r  M a  1 1 e y . T e c  h n i c a 1 , e c o n  o m i  c , 

|Y| e n g e r i a l  a n d  e  n v  i r o  n m  e  n t  a 1 p r a m  e  t  e  r s  a r e  s  e  t  f  o  r t  h a t  i n d u s  t  r i a 1 

r e a l i t y  a s  a c o n c l u s i o n  . o f  t h e  d a t a  a n a l y s e s ,  o n  a q u a n t i t a t i v e  

b a s i s ,  w h e n e v e r  p o s s  i b 1 e  .

F r o m  t h e  o b t a i n e d  p a r a m e t e r s  a n d  a d d i t i o n a l  d a t a  

c o l l e c t e d  a m o n g  o t h e r  i n d i r e c t  m e m b e r s  o f  t h e  b r a n c h ,  a n a l y s e s  o t  

t h e  I n d u s t r i a l  S y s t e m  a n d  t h e  S t r a t e g i c s  a r e  m a d e ,  s o  t h a t  t h e  

f r a g i l i t y  t h a t  a f f e c t s  t h a t  g r o u p  o f  p r o d u c t i v e  u n i t s  c a n  b e  

i n f e r r e d  a n d  t h e  c a u s e s  o f  t h a t  f r a g i l i t y  c a n  b e  p o i n t e d  o u t .

fis a c o n c l u s i o n  o f  t h e  s t u d y  s o m e  p r o p o s  i o n s  f o r  t h e  

t r a n s f o r m a t i o n  o f  t h e  p r e s e n t  s t a t e  o f  a r t  i n  t h i s  c e r a m i c s  b r a n c h  

a r e  m a d e ,  i n  o r d e r  o f  l e a d  i t  t o  a h i g h e r  l e v e l  o f  o r g a n i z a t i o n .
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Capítulo I

1 - Introdução

1.1 - Importância do Trabalho

progressos

capazes de propiciar mais conforto ao h o m em c o m a crescente 

necessidade de vulgar i z á - l o s , aparece concomitantemente o problema 

da habitação como u m  desafio de difícil e permanente c o n s e c u ç ã o . fls 

elevadas taxas de crescimento deMográfico aliadas aos pequenos 

índices de renda da população apresentaM-se como fatores agravantes 

deste d e s a f i o . fls atividades de produção de mater ia is utilizáveis na 

edificação encon tram-se também afetadas por esses fatores .

E neste contexto que se percebe a importância da produção 

de elementos estruturais cerâmicos. Levando-se em conta o volume 

de sua utilização, constituem-se nos componentes de maior 

significação no r a m o  c o n s t r u t i v o , o q u e , aliado ao seu ba ixo custo 

de comercia 1 i z a ç ã o , os tornam de difícil substituição nos dias 

atua is

Sul do Estado de Santa Catarina cham^ <t atenção atê mesmo do leigo 

que por ela transita. Em uma estimativa reduzida poder-se-ia 

avaliar o número desses empreendimentos em mais de três centenas.

fundamentaImente agrícolas, em que a pequena propriedade é a base 

da estrutura fundiária. Outro fato notável é a exploração intensiva

fi grande concentração de indústrias cerâmicas na Região

Cabe ressaltar que a região tem caracteristicas produtivas



de recursos minerais, notadaMente de c a r v ã o , evidenc iando a 

existência de argilas, caracteristica geológica de solos 

quaternários. Estes fatores, fundamentalmente, explicam a 

existência e concentração deste tipo de empresa na região, bem como 

suas características de organização preferencialm ente micro- 

empresarial e familiar.

Qualquer ação que venha a ser desenvolvida em apoio a esta 

parcela do complexo produtivo industrial da região deverá partir do 

conhecimento básico da m e s m a . fl importância do presente trabalho é , 

a nível p r e l i m i n a r , a organização de dados c o l e t a d o s , o diagnóstico 

e a proposição de linhas estratégicas alternativas para eventuais 

ações de desenvolviment o do setor. Outrossim, pretende lastrear com 

dados atuais e suas respectivas análises, às atividades já 

desenvolvidas de forma a s s i s t e m á tica pelo Programa de Atividades 

Tecnológicas da Fundação Educacional do Sul de Santa Catarina 

FESSC. Q PrograMa pretende a consolidação do Núcleo de Cerâmica. 0 

mesmo deverá utilizar c o m o  apoio físico as atuais instalações do 

Centro Tecnológ ico da F E S S C . U t i 1 i z a r - s e - á , ainda, da equ ipe de 

técnicos, professores e alunos das diversas áreas que constituem a 

iminente Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL.



1.2 - Objetivos

1 .2 . 1  - Objetivo üer a 1

h p 5 r t 1 r do c o n h e c i m e n t o d e t 3 I h a d o d a e s t p u t u r a 

p r o d u t i v* 3 , 0 rs v o I v 0 n c o 3 s p 0 c t o s 1 0 c n o 1 ó q i c os, 0 c o n õ m i c o s , 

administrativos 0 ambientais, traçar o perfil atual do setor da 

L-0 r 3 m 1 ca Ver m0 1 ha n o üu 1 de Santa Ca tar i na , pr o j 0 1 3 r per s 

e propor açoes a fim de melhorar o quadro futuro.

1 . 2 . 'd. — 0  b j e  t i v  o  s  E  s  p 0 c i f  i ç o  s

D s t e r m i n a r  a t r a v é s  d e  v i s i t a s  0 e n t r e v i s t a s  e m  u m a  

a m  o  s  t  r a  r è p r e s e n t a  t  i v  a o  0 s  t a d o  a t u a i s

d a  t e c n o l o g i a  u t i l i s a d a  p e l a s  i n d ú s t r i a s  d e  p e q u e n o  p o r t e  

d e  d i c a d a s  â p r  o  d u ç a o  d e  e l e  m e  n t  o  s  c e  r 3 m  i c o s ;

d a  s u a  a d m  i n i s  t  r a ç  a o  ( p e  s  s  o  a 1 , m  a 1 0 r i a i s , c u s t o s ,  

g 0 r ê  n c i a d e  p r o d  u ç a o );

d a s v  a r 1 ã v  e  1 s  e  x  t  e  r n a s  ( m  e  r c a d o  c o  n s  u m  i d o  r , c u s  t- o  s  d e  

1 n s u m o s  e  m a t è r i a  p r i  m a , o f  e r  t a  d e  m a  o  d e  o b r a , p o  1 1 1 i c  a e c o n ô m 1 c a  

q u e  a f e t e  o  s e t  o  r ) .

Id«ntifi c a r t r a v è s d -a s r « f erid^s v 1 s i t a s e e n t r e v 1 s t d s , 

quais os motivos para a escolha desse ramo de atividade pelos

Q.



4

empresários.

Estabelecer embasado nos dados coletados e nos obtidos em 

bibliografia especifica a situação atual das empresas de cerâmica 

vermelha, no que concerne aos aspectos t e c n o l ó g i c o s , econômicos e 

administrativos.

Projetar, tendo-se em conta a realidade atual, o processo 

evolutivo anterior e a conjuntura esperada para os setores que 

afetam o mercado consumidor destes produtos, a situação futura das 

micro-empresas de cerâmica.

Propor ações para a melhoria das condições atuais de 

produção e comercia 1 ização com vistas a encurtar o sa 1 to necessário 

para alcançar, com tecnologias apropriadas, a garantia de um futuro 

mais seguro.

1 .3 - Estrutura do Trabalho

São estabelecidos inicialmente conceitos básicos sobre 

cerâmica, as matérias primas envolvidas em sua fabricação e seus 

usos mais significativos. Define-se o que seja cerâmica vermelha, 

indicando os principais p r o d u t o s . Caracter iza-se a matéria prima 

utilizada, descreve-se o processo produtivo elucidando os caminhos 

optativos para a obtenção dos diferentes tipos passíveis de confecção



e encerra-se o tema c o m  comentários sobre as dificuldades 

tecnológicas inerentes ao mesmo.

No momento seguinte procura-se identificar a região em 

estudo tendo como pano de fundo algumas caracteristicas do Estado 

de Santa Catrina. fi partir de aspectos g e o - m o r f o l ó g i c o s , da ocupação 

territoria 1 pelos colon izadores e suas influências na cultura 

reg ional analisam-se as atividades econômicas eleitas como 

p r e p o n d e r a n t e s . Dentro desse contexto enfoca-se a m i c r o - r e g ião 

tomada para fazer a a m o s t r a g e m .

R seguir destacam-se os parâmetros de interesse para a 

análise posterior, descreve-se a ferramenta utilizada para este fim 

e o teste que foi executado para aperfeiçoá-la. Destacam-se alguns 

resultados obtidos no referido teste como elementos a dicionais ao 

estudo. Conclue-se o bloco preparatório com o processo utilizado 

para a determinação da amostra.

fi coleta de dados é relatada s u c i n tamente, destacando-se 

as dificuldades encontradas, fipontam-se novos resultados, que, por 

serem não quantificá veis e peculiares â amostra especifica, são 

apresentados como informações complementares às colhidas na forma 

s i s t e m á t i c a■

Em Resultados Obtidos, cada tópico abordado no 

questionário merece comentário específico, procurando-se avaliar os 

resultados quantitativos obtidos. Em alguns casos procede-se ao 

cruzamento daqueles resultados, inferindo-se novas interpretações, 

ficrescem^se a esta altura informações obtidas junto aos segmentos da



construção civil e dos fabricantes de máquinas e equipamentos para 

indústria cerâmica. Como sequência sao realizadas as análises do 

sistema industrial e a estratégica. Finalmente expõem-se as 

conclusões e a apresentação de sugestões para desenvolvimento d 

pesquisas futuras na área.



Capítulo II

2.1 - Produtos Cerâmicos

G enêricawente pode-se afirmar que os produtos cerâmicos 

são silicatos, que pelo aquecimento a elevadas temperaturas 

(queima) reagem adquirindo propriedades especificas de resistência 

e r i g i d e z . C o m p õ e m - s e , tradicionalmente, por três tipos básicos de 

matérias primas: argila, feldspato e areia.

fis argilas são constituídas por silicatos de alumínio 

hidratado, obtidos pela decomposição de rochas feldspáticas, com 

outras substâncias c aracterísticas dessa decomposição. fi s mais 

importantes são:

Caulinita • - fiiz03.2Si0z.2Hzu;

Montmorilonita - (H g ,C a )0.filz03.5 S i 0 z .n H z Q = 

ílita - Kz0,Mg0,fllz03,SiUz,Hz0, com diversas proporções. 

Caracterizam-se por serem plásticas e moldáveis quando cominuidas e 

úmidas, fio secarem tornam-se rígidas e, por queima a temperaturas 

elevadas, vitrosas.

Os feldspatos mais comuns são:

Potãssicos — K z O . FILzOb. óSiOz j 

Sód icos - N a z O .filzO3.ó b 1 0 z“

Cãlcicos — CaO.filzOs.óSiOz. 

fituam como fundentes e encontram-se normalmente junto com as 

argilas ou podem ser agregados às mesmas quando necessário.

2 - Caracterização da Cerâwica Vermelha



A areia, que ê óxido de silício (SiOs), é não plástica e 

infusível âs temperaturas comuns de queima dos produtos cerâmicos. 

A p r e s e n t a - se, normalm ente, em c o n j u nt o c om o s o utros dois 

c o m p o s t o s .

0 u t r o li minerais podem ser acrescidos as matérias p r i m a s 

cerâmicas com fins específicos como o bórax, a barrilha, a 

criolita, o óxido de ferro, etc., que atuam como fundentes. A a 

alumina, a cromita, o calcário, a d o 1o m i t a , etc. confere m 

características refratárias aos p r o d u t o s .
í

As variações q u a 1 i ~q u a n t i t a t i v a s e os processos de 

fabricação geram um grande número de produtos cerâmicos que vão 

desde os tijolos, os vasos e os azulejos, passando pelas louças, os 

vidros e os cristais, indo até os refratários, as próteses e os 

s e m i - c o n d u t o r e s .

2.2 - Cerâmica Uernelha

Com d denominaçao de Leramica Uermelha. e n g l o b a m—se 

p r o d utos c om o tijolos e suas variações, alô m de telhas, pisos, vasos 

decorativos, e outros. C o n s t i t u e - s e , via de regra, de um grupo de 

produtos rústicos onde o acabamento (a pintura, por exemplo) 

dificilmente ocorre,

2.2.1 - Os Produtos e sua Importância

Sem dúvida a grande importância desta fatia do setor



cerâmico está nas propriedades que possuero seus produtos como 

materiais auto-estruturado s e por isto, estarem intimamente ligados 

á edificação. /

fl variedade dos produtos é muito elevada pelas próprias 

exigências do mercado consumidor, às quais deve-se ainda adicionar 

uma gama inumerável de variações quanto às dimensões dos mesmos, 

consequênc ia da fa 1ta de padronização. Enumeramos a segu ir os tipos 

de produtos encontrados com maior frequência.

Tijolos:

maciço;

com 2, 4, ó ou 8 furos (circulares ou quadrados);
)

com 21 furos.

Telhas:

francesa;

colonial# (com algumas variações em sua forma); 

plana*.

Peças vazadas para divisórias (com diversos desenhos). 

Lajotas para lajes pré-fabricadas.

Ladrilhos e peças de acabamento*.

Lajotas coloniais (pisos)*.

Manilhas*.

Vasos e peças d e c o r a t i v a s *•

* filguns destes recebem dcabamento com vitrificaçao ou pintura 

vitrificada ou não.



fl história da cers^ics vermelha r e m o nta a cerca de sete 

M i l  anos, no Oriente Médio. Inicialmente' u t i l i z o u -se os tijolos de 

adobe (cerâmica crua) como substitutivo das pedras de cantaria. 

Embora de M e n o r  durabilidade, apresentavam a vantagem de uma maior 

tr 3 ba 1h a b i 1 idade da argila na execução dos elementos e destes mesmos 

na composição das alvenarias. Pelas mesmas qualidades dos tijolos, 

as telhas de barro vieram a substituir a ardósia nos telhados da 

Europa Ocidental. Também pela durabilidade e incombustibilidade 

mostrarsm-se um eficaz sucedâneo para a palha e a madeira como 

material de cobertura. Já na história antiga, em pontos distintos 

como China, Babilónia e Grécia Helénica s ã o  e n c o n t r a d iços elementos 

de cerâmica vermelha queimados e mesmo glasurados.

Há longo tempo os tijolos vêm sendo utilizados como 

elementos de vedação e de estrutura. 0 advento e larga aplicação das 

estrutur as m e tá 1 icas no s é c u lo XIX e do concreto a rma do já no 

inicio deste século, afastaram os tijolos de seu papel estrutural. 

Hoje resta-lhes, fundamentalmente, a função de componentes de 

alvenarias de vedação. São ainda bastante utilizados em pequenas 

estruturas leves auto-portantes de empena plana ou arcada. Têm 

também aplicação como elemento estético pela beleza de sua linguagem 

plástica muito peculiar. Eventualmente são utilizados como auxiliar 

do concreto, quer como forma, quer como adereço decorativo. No 

sistema de lajes pré-fabricadas ílaj o t a - v i g o t a ) têm tido largo uso 

face a economicidade em formas e tempo de e x e c u ção que propiciam e 

pela redução de cargas estáticas nas estruturas e f u n dações. Os
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tijolos como vedação tendem Modernamente a serem substituídos por 

elementos mais eláborados industrialmente, tais como, plásticos, 

chapas de aglomerados, c i m e n t o - â m i a n t o , blocos leves de gesso ou 

concreto celular. Nas construções alternativas populares de baixo 

custo vêm sido substituídos pelas técnicas de s o l o - c i m e n t o .

fls telhas de barro têm sido mais resistentes a sucedâneos 

no curso do tempo, visto não possuírem função estrutural. No 

e n ta n t o , encontram-se sofrendo substitu ição por ma ter ia is mais 

modernos como as chapas metálicas, de fibro-cimento e plásticas. 

Estes n o v ò s materiais encontram a c e i t a ç a o por o f e r e c e r e m , e m r e 1 a ç a o 

às cerâmicas, vantagens de custo, de área de cobrimento, de redução 

e mesmo eliminação de estruturas de assentamento í m a d e i r a m e ), redução 

de peso e mais fácil m a n u s e i o . No entanto, em que pesem todas.estas 

vantagens, as telhas tradicionais ainda têm assegurada a sua 

parcela de mercado, sobretudo, pelo seu aspecto estético.

Considerados seu baixo custo e pouca exigência de 

qualificaçao em sua aplicação, as cerâmicas vermelhas representam o 

maior volume de movimentação de materiais na grande maioria de 

construções correntes no Brasil, fissim é que, se a sua participação 

no volume chega a passar dos 9 0%, seu custo raramente chega a 10%.

2.2.2 - Matéria Prima

Na indústria' da cerâmica vermelha, a matéria prima 

fundamental ê a argila. Sua ocorrência é muito comum, embora se 

diga que "...a argila não é a expressão genuína do terreno de onde

1 1



p r o c e d e ,  e  a d i v e r s i d a d e  d e  s u a  o r i g e m  ê  a c a u s a  d a  v a r i e d a d e  d e  

s u a s  . c a t e g o r i a s "  ■: i . R  c a r a c t e r í s t i c a  p r i n c i p a l  d a  a r g i l a  é  a s u a  

p l a s t i c i d a d e ,  o  q u e  p e r m i t e  a e 1 a  b  o  r a ç a  o  d e  u m  e l e  v  a d o  n ú  m  e  r o  d e  

f o r m a s  p e l a  u t i l i s a ç a o  d e  e q u i p a m e n t o s  c o m  b a i x o  g r a u  d e  

c o m p l e x i d a d e  e  s o f i s t i c a ç ã o .

Pi composição da argila pura é de 47% de sílica, 39 % de 

alumina e 14% de água, e constitui o aglutinante dos demais 

elementos que copõem a argila industrial.

2.2.3 - Processo

0 processo para a fabricação de elementos cerâmicos 

vermelhos é bastante conhecido, seu domínio é milenar e apresenta 

pequenas variações para a obtenção dos diferentes produtos conforme 

mostrado na figura 1.

> Extração da firgila - fl extração da argila é feita a céu 

aberto utilizando retro-escavadeiras ou equipamentos semelhantes. 

Normalmente a mineração encontra-se próxima à indústria 

(constituindo-se num dos principais indicadores para a sua 

localização), já que a dificuldade da entrada de caminhões de grande 

porte na jazida inviabiliza o transporte a grandes distâncias. ^

Homogeneização - Quando existe a necessidade de mais de um 

tipo de argila ocorre a pré-mistura, feita de forma manual ou com o 

auxilio de pás carregadeiras. fl seguir são dosadas por caixão 

a 1 imentador ou d iretamente a correias transportadoras que levam aos 

quebradores de agl omerados maiores ("torrões", que frequentemente
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ocorrem). Em seguida vão aos misturadores de pás que h omogeneizam a 

matéria prima. Neste mesmo ponto acrescenta-se também a água 

necessária para que seja obtida a plasticidade correta, devendo o 

teor de umidade estar entre 25% e 30%' da massa totai. fintes de 

entrar no extrusor a massa passa por um laminador que completa a 

mistura ou desagrega parcelas ainda graúdas. Os equipamentos de 

extrusão trazem normalmente um laminador acoplado à entrada.

Extrusão - fi argila homogeneizada entra no extrusor 

(maromba), que, além de comprimi-la contra a boquilha que lhe dará 

o formato de saida, retira-lhe o ar porventura existente na 

passagem pela câmara de vácuo.

Corte - Na saida do extrusor a massa moldada, expelida de 

forma continua, é seccionada no comprimento desejado.

Tornearia - No lugar do extrusor, na produção de vasos e 

elementos de decoração, a argila vai para o torno. Neste, acionado 

normalmente por motor elétrico, o trabalho é totalmente manual, 

servindo-se o operário (verdadeiro artesão), na maior parte do 

tempo, de suas mãos como ferramenta para moldagem.

Prensagem — Quando da fabricaçao de telhas os elementos são
/

extrudados e cortados em um formato favorável a esta operação. São 

prensados obtendo sua forma final, normalmente pela utilização de 

prensas revólver. y

Secajjem - Saídos-de uma das três operações anteriores, os 

elementos já moldados e transportados para áreas cobertas são 

dispostos em prateleiras (fixas ou móveis) ou simplesmente
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emp i lhados no chão a fim de perderem a ma ior parte da u m i d a d e . 

Também são utilizadas estufas com este f i m , a p r o v e i t a n d o , via de 

regra, o calor residual dos fornos quando de seu resfriamento. Fi 

umidade tinal desejada é da ordem de 3 a 4%, dependendo do produto, 

ocorrendo uma contração que pode variar entre 4 e 10%.

Queima - 0 material seco é carregado no forno. São de uso 

mais comum os do tip.o intermitente. Variam pouco em seus modelos, 

sendv mais corriqueiro o denominado " s e m i - c o n t i n u a " . Este inicia o 

processo pela queima do combustível em fornalhas frontais dispostas 

no lado oposto ao da chaminé, fazendo o calor percorrer todo o seu 

comprimento, completando a secagem. H queima efetiva ocorre pela 

alimentação sequencial (da frente para o lado da chaminé) através de 

aberturas na parte superior do forno, de lenha ou serragem, 

propiciando chama direta sobre a carga. Os outros dois tipos são de 

chama invertida e caracterizam-se por não permitir o fogo direto 

sobre a carga, fi queima do combustível é feita sobre grelhas em 

fornalhas, sendo os fumos conduzidos em direção ao teto, succionados 

para b a i x o , atravessando a carga e saindo pelos dutos que se 

encontram sob o piso do forno que os levam a chaminé. 

Diferenciam-se pelo formato, um circular, chamado "garrafão", outro 

retangular, chamado "chinês". 0 término desta fase ocorre quando 

do resfriamento e da descarga do forno com o produto a c a b a d o . (
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2.2.4 - Tecnologia

^ S e  de u m  lado o processo para a produção de elementos 

cerâmicos não parece algo complexo pelo número de variáveis 

envolvidas, jamais poderia ser classificado como "simples" quando 

se pretende um produto com qualidade homogênea.

H multiplicidade de composições possíveis com a matéria 

prima disponível configura o primeiro obstáculo. Para obter-se uma 

produção homogênea e com isto garantir a preferência de clientes 

interessados por um determinado produto é imprescindível 

utilizar-se a mesma composição. Dela dependem a resistência 

mecânica, a c o r , a p o r o s i d a d e , a r u g o s i d a d e , a dimensão final, 

etc.. Tomando como exemplo uma argila preta e plástica e que 

provavelmente possua um alto teor de matéria orgânica, produz-se 

uma peça de cor clara. Caso também contenha óxido de ferro, 

tornando-se-á então vermelha, fl quantidade de água na mistura 

poderá determinar contração excessiva na s e c a g e m , ficando fora do 

tamanho estabelecido ou produzindo rachaduras se a água for de 

constituição. N

fi secagem também exige cuidados. Pode-se perder a carga 

inteira do forno se as peças não estiverem suficientemente secas. 

Relacionado intimamente com este fato está o correto desenho da 

"boquilha" do extrusor que dá a forma à peça. Sua irregularidade 

pode causar o surgimento, numa mesma peça, de paredes com espessuras 

muito diversas, ocasionando tempos de secagem também distintos. 

Este fenómeno leva a teores de úmidade intrínseca diferenciados,



que podem propiciar rachaduras.

Na queima do material consubstanciam-se todas as 

dificuldades encontradas neste tipo de unidade produtiva. H 

utilização de fornos rudimentares, sem flexibilidade operacional 

alguma, obriga à dependência da habilidade do responsável pela 

queima. Parâmetros como o conhecimento (ou sensibilidade) na 

detecção visual da temperatura correta para a queima ou do término 

da fase de secagem que ocorre dentro do forno, intiicada pela redução 

da saída de vapor na chaminé, são exemplos da habilidade ex ig i d a .

Em verdade, quase todo o conhecimento utilizado vem dos 

anos de prática, adquirido empiricamente. Fica o empresário na 

maior parte das vezes à mercê da sorte ou de um mercado consumidor 

pouco exigente, onde a qualidade nao è necessária, ou onde a 

demanda está insatisfeita e qualquer produto ê aceitoT/
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Capítulo III

3 - fi Região e«j Estudo

jjD Estado de Santa Catarina, limitado ao norte com o 

Estado do Paraná, ao sul c o m  o Estado do Rio Grande do Sul, a leste 

com o Oceano fitlántico e a oeste com a República Argentina, possui 

uma s u p e r f í c i e■de 95.985 kmz. Seu clima apresenta uma variedade 

considerável de combinações em virtude de oscilar entre o 

Mesotérmico IDmido e o Mesotérmico M é d i o , sobre um relevo com 

acentuada a c iden ta 1 i d a d e . As var iedades de c 1 ima há que se 

acrescentar a diversidade de solos, permitindo múltiplas culturas.

Estas oferendas natura is f ac i 1 itaram aos primeiros 

imigrantes a escolha de áreas compatíveis com suas necessidades e 

com o quadro t é c n i c o - c u 1t u r a 1 trazido do local de sua origem. 

D e s t a c a m - s e , principalmente, as colonias açoriana, a lema e italiana, 

que se distribuíram em diversos pontos do território do estado.

fi ocupação física caracteriza-se por uma di stribuição 

razoavelmente equilibrada por toda a sua área, inexistindo um 

quadro de c oncentração urbana significativo. São, hoje, 199 

municípios, dos quais apenas nove possuem uma população entre 75.000 

e 300.000 habitantes, apresentando a esmagadora maioria dos demais, 

populações inferiores a 20.000 habitantes, fi migração para os centros 

de maior porte pode ser considerada ainda como reduzida, havendo, 

de certa forma, a r a d i c a ç a o d o homem nas pequenas localidades, o que 

demonstra uma correlação forte com o carãter Minifundiário da 

pr opr iedade c <? :>



3.1 - Regiao Sul de Santa Catarina

0 Uale do Rio Urussanga está localizado na região sul do 

Estado de Santa Catarina. Confinada a leste pelo Oceano fltlántico 

e a oeste pela Serra Geral, faz limite com o Rio Grande do Sul, 

formando um conglomerado de 32 municípios e perfazendo uma área de 

9.409 kma. Com um clima Mesotérmico, caracteriza-se pela ausência 

de uma estaçao seca definida.

P 1a n i c i e s costeiras, escarpas sedimentares e serras 

litorâneas constituem as três formações encontradas no sul do 

estado do ponto de vista do relevo. 0 solo, com grande diversidade 

qualitativa, embora restrito q uantitativamente pelas barreiras 

naturais, permite o cultivo de várias espécies. fl vegetação presente 

na região é toda pertencente à Mata fitlántica com presença de 

v e g e t a ç a o de restinga na orla marítima. 0 p ro c e s s o d e s u a r e m o ç ã o è 

acelerado e extenso em virtude d a c o nver sã o d a mata e m solos 

agricultáveis e da obtenção de insumo energético lignifero para uso 

em estufas de secagem de fumo, em fornos de olarias e outros.

fl colonização do sul de Santa Catarina recebeu o 

contributo dos três grupos imigrantes c i tad o s . Os luso-açor ia n o s , 

chegados a n t e r i o r m e n t e , situaram-se junto á costa, fl pobreza dos 

solos e 3 ocupação preferencial da força de trabalho na pesca e no 

comèrc io prop ic iaram não mais do que uma ag ro-pecuár ia de 

subsistência e uma industrialização primitiva. Também as guerras do 

Prata influíram no processo, motivando o deslocamento de boa parte



do contingente Masculino para o sul. Citam-se c o m o  exemplos da 

influência açoriana na cultura:"... a apresentação do traçado das 

cidades e a disposição dos elementos de apoio administrativo, 

policial e religioso. .

Alemães e italianos, já no século passado, 

e s t a b e l e c e r a m—se de formas diversas no sul de Santa Catarina. Os 

primeiros de slocando-se de reg iões ma is ao n o r t e . Os s e g u n d o s , 

vindos d i r e tamente da E u r o p a , para situareM-se em áreas especificas 

e e s p a l h a r e m—se apõs por toda a região. 0 resultado foi a 

localiza ç ã o a 1 ter nada dessas culturas, gerando agrupamentos urba nos 

com pequenas predomi nânc ias de uns e o u t r o s , mas 

caracteri sticamente miscigenados.

"Em síntese, de um povoamento luso—açoriano inicial, 

pré-industria 1, que marcou negativamente a economia na Região por 

suas características de sobrevivência, misto de a gricult or- 

soldado, o sul de Santa Catarina evoluiu para uma etnia 

heterogênea e miscigenada, pr i.nc ipa lmen te nos dois púlos — 

Criciúma e T u b a r ã o . E as próprias características da estrutura 

fundiária (m i n i f u n d i z a ç ã o ) e o predomínio da policultura são herança 

desse processo, condicionado, ainda, ao limitado espaço de expansao 

em terras agr icu 1 táveis í i i :■

Juntamente com o Rio Grande do S u 1 esta é a única região 

do país onde existe carvão em condições econômicas de lavra, 

destacando-se, entretanto, das reservas daquele estado por ser 

c o q u e i f i c á v e l . 0 minério surge nas escarpas da Serra Geral, a
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noroeste da região, no município de Lauro Muller, entrando no mar, 

a sudeste, na altura do município de flraranguá. Flpós sua extração, é 

beneficiado pela separação de rejeitos e carvões de três 

qualidades. Duas com fins energéticos e uma metalúrgica. 0 

resultado é o aproveitamento de matêria carbonosa da ordem de 25%, 

em relação ao total lavrado, fiinda assim, constitue-se no centro da 

economia da região, pela movimentação de várias atividades diretas, 

a s s i m r e s u m i d a s i

e x t r a ç a o ;

beneficia mento junto às minas e no Lavador de Capivari; 

produção de coque.de fundição?

transporte, mantendo uma linha férrea cativa, considerado

o tramo mais lucrativo do pais e o porto marítimo de IMbituba;

geração de energia elétrica, na Usina Jorge Lacerda, com 

capacidade n o m i n a 1 de 480 M W , em fase de expansão para ma is 250 M U ;

produção de ácido sulfúrico como intermediário para a 

obtenção do ácido fosfórico a partir do rejeito piritoso na planta 

da Indústria Carboquimica Catarinense no município de Imbituba.

fiinda assim, pelo modelo exportador instalado, com forte 

presença de capitais estatais, onde a preocupação maior é a obtenção 

do produto nobre (carvão metalúrgico) que segue para as grandes 

siderúrgicas no centro do país, caracteriza-se uma economia de 

enclave. Nesse quadro, a região, embora desempenhe um papel 

primordial dando o que de melhor possui, não se constitui no 

principal beneficiário, mas, tomado como e x e m p lo o seu problema 

ambiental, no grande prejudicado.
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fl fluorita, c o m  utilização na siderurgia e nas indústrias 

de a 1umínio e q u í m i c a , destaca-se como outro r e c u rso mi n e r a 1 

extraído na região, sendo esta a maior produtora do pais.

Com o incremento expressivo da indústria cerâmica, 

também a extração de argilas merece atenção, embora, pela forma 

simples do processo não constitua atividade especifica. Mia de 

regra, tal atividade é realizada, pelos próprios usuários dessa 

matéria prima.

Com este pano de fundo pode-se caracterizar a economia da 

região, fl agricultura ocupa o maior contingente de trabalhadores, fl 

pecuária restringe-se à sustentação familiar do Minifúndio agrícola 

peculiar da região. Exceções são alguns criadores de gado de corte e 

leiteiro e, incentivados por frigoríficos que lhes adquirem a 

produção integral, vários aviários. fl mineração poderia ser a 

caracter izadora da reg ião pelo tamanho e concentração dos

i n vtí■= t im tfn to■=. Es ta o a ela ligadas as atividades de benef i c i a m en to 

do carvão, produção de energia elétrica, transporte de cargas 

(ferrovia e p o r t o ) e indústria química, conforme referido 

anteriormente.

Na cerâmica encontra-se a maior variedade de 

investimentos. Os de grande porte c oncentram a produção de 

50.000.000 mz por ano entre pisos e azulejos. Rs médias empresas 

dedicam-se à fabricação de lajotas coloniais e telhas em sua 

maioria, fls pequenas e micro empresas produzem tijolos e telhas. 

Para estas últimas é que a presente dissertação está voltada.



Tem ocupado espaço crescimento expressivo 3 indústria do 

vestuário. Os demais segmentos industriais não são tão 

significativos no contexto regional, ficando 3 maior fatia da 

m o vi m e nt aç a o de recursos para as ati v idades do terciário.

3.2 - 0 Vale do Rio Urussanga

fl micro-região escolhida para o estudo engloba cinco 

municípios: Treze de Maio, Içara, Morro da Fumaça, Urussanga e 

Jaguaruna, todos integrantes da bacia do Rio Urussanga. Juntos 

perfazem uma área de 1.2ó1 km.2 , com uma população de 76.259 

habitantes (segundo o censo de 1980).

Cortando tr ansversalmente a região sul do estado, o Vale 

do Rio Urussanga constitui-se numa boa amostra da mesma. Indo dos 

contrafortes da Serra Gera 1 até o m a r , mantém as caracte rísticas do 

clima, do solo e do s u b -solo regionais. Também as atividades 

econômicas já citadas encontram representação naquela área, embora 

nela não estejam nenhuma das duas cidades-pólo da região (Tubarão e 

Criciúma).

0 Vale do Rio Urussanga destaca-se entretanto pela 

elevada concentração de empreendimentos de pequeno porte dedicados 

ã produção cerâmica, em particular nos cinco municípios 

selecionados.
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Capítulo IV

4 - Prepa ração do Estudo

4.1 - Problemática

fl expressão do co nglomerado de industrias dedicadas à 

produção de elementos cerâmicos localizadas no Vale do Rio 

Urussanga pode ser aquilatada pela relação de 433 habitantes por 

empresa do ramo. Este índice, se comparado com a relaçao de 3ó ó 

habitantes do estado para cada estabelecimento industriai de todos 

os g ê n e r o s , a par do baixo n ivel de industrialização da região, 

fala por si só. Tal fato avaliza qualquer preocupação com o setor e 

estimula a curiosidade científica para a explicaçao do mesmo. Ha is 

que isto, há outras características coadjuvantes que tornam o 

objeto do estudo ainda mais interessante.

Parece muito arraigado o conceito de que, se é possível 

produzir materiais primários (in casu tijolos e telhas) utilizando 

técnicas conhecidas, evitando qualquer tipo de esforço adicional 

mesmo que este proporcione avanços q u a 1 i - q u a n t i t a t i v o s , não há 

porque preocupar-se ou investir-se em melhoria t ecnológica do 

processo, flpenas como exemplo, é recente a introdução de estufas nas 

olarias para acelerar ou garantir a secagem das peças antes da 

queima, flssim mesmo, configura-se como grande a parcela de unidades 

produtivas que ficam na dependência de boas condições climáticas 

para a operação a plena capacidade.

Segundo avaliações prel ÍMinaresc i s :> y raros são os
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empresários que p revêm apropriação de custos ou que têm alqum 

planejamento para a manutenção de equipamentos, citando-se apenas 

dois indicadores de uma falta de prepa ração gerencial.

fi «ao de obra utilizada alêm de despreparada, ê composta 

por grande número de menores com b a i xos s a l á r i o s . 0 utra torma de 

^ *a 1 o c a ç a o de -força de trabalho tem sido a contratação do ’1 p a t e r 

familia", o qual percebe moradia e energia elétrica, além de 

remuneração adicional pelo cônjuge e por indivíduo da prole capas 

de p resta r ser vi ç o s . Rar os são os casos em que os re q istros exi s t e m , 

nao havendo garantia de amparo pelos órgãos oficiais de 

previdôncia social.

Outro aspecto verificável é que,- a frágil estrutura 

financeira das empresas em foco, as torna' extremamente sensíveis 

às oscilações do setor da construção civil. Setor este, por si só já 

constantemente afetado pela conjuntura do sistema financeiro 

oficial para a habitação.

E este quadro e a 

amparar ou d e f 1 ag ra r ações 

ce r á m i c 3 v e r m e 1ha da região 

situação r e a 1 desta fatia do

4.2 - Metodologia

v.

E s t a b e l e c e u - se o j

- S i s t ema s Industriais ■: 5 5.

tíxpet.t-dtiva 'de obter dados capazes.de 

que visem auxiliar às indústrias de 

que a n i m a m a u m a avaliaçao t& cni ca da 

ramo produtivo.

resente estudo i_om base na Análise de 

Para tal tornou-se necessário o



de s d o b r a mento ou agrupamento dos dados pertinentes em três 

enfoques distintos; 3 e v o lução histórica das empresas e o enfoque de 

s istemas industriais; as leituras técnica e econômica do sistema 

industrial e os sistem as p rincipa is e auxiliares»

0 primeiro aspecto foi atingido pela det erminação da idade 

das empresas na região e pela avaliação das injunções históricas 

enfrentadas pelo empresário. Do ponto de vista sistémico, os 

elementos que afetam o conjunto industrial foram anotados. Neste 

ponto interessaram a mão-de-obra, a raridade de matérias primas, a 

dispon ibilidade de tecnologia, a localização do mercado consumidor,

3 p reparaçao do empresário e mesmo sua origem é t n o - c u l t u r a l .

Ganharam destaque especial na coleta de dados as 

leituras técnica e econômica, porquanto, podendo ser quantificadas 

de forma mais fácil, são passíveis de tratamento matemático 

posterior. Foram detectadas informações quanto aos tipos de 

e q u i p a mentos e instalações utilizadas, suas capacidades de 

processamento, as matérias primas, os insumos e os sistemas de 

transporte que estruturam e definem o que se convenciona chamar de

processo produtivo, fis formas de comercia 1i z a ç ã o 7 as dificuldades
• /

financeiras, as relações de custo e va 1o res de v e n d a , as rsstrições 

de consumo do mercado e a exploração de mercados distantes, levando 

em conta o tipo de produto, perfizeram a leitura económica 

a 1 m e j a d a .

0 terceiro conjunto recebeu a carga de dados 

qualitativos, não por isso menos importantes, s. obtidos no

23



intercâmbio propiciado pela s n t r 0 vi s t a com os 0 m p r 0 sâr 1 os . R 

partir deste ponto a v a l i o u - 5 0 a sign ificânc ia dos demais sistemas

1 n t-0 r V 0 n i en t e s , o que pode Ssr aquilatado pelos graus de 

dependência àqueles ou de simplicidade de suas s u b s t i t u 1 çoes por 

o u t r o s .

4.3 - Preparaç ão e Teste Preliminar da Coleta de Dados

0 conhecimento pessoal das indústrias da região, pela 

atuaçao durante a última década em assessoria tecnológica às 

mesmas, oferece uma considerável vantagem para a abordagem do 

assunto. Trabalhando junto à Fundação Educacional do Sul de Santa 

Catar i n a , em seu Progr ama de Rtiv i d a d 0 S Tecnológicas, ensejou-se 

inúmeras oportunidades d 0 contato com o conglomerado produtivo.d© 

cerâmica localizado no Vale do Rio Urussanga. D e s t a q u 0 —se uma a ç a o 

programada de auxilio àquelas e m p r 0 sas o r i e n t a n d o—as no consumo 

racional de energia. 0 programa desenvolvido no inicio da década de 

o i t 0 nta, quando foram atingidas uma centena de pequenas unidades 

p r o d u t i v a s , contou com o apoio financeiro do C E R G - S C .

4.3.1 - P r 0 paração d 0 Questionário para a Coleta de Dados

Para que se pudesse colher os dados demandados ao 

diagnóstico proposto foi necessário elaborar um questionário que 

servisse de roteiro básico às entrevistas. Rlêm dos enfoques de 

maior interesse do ponto de vista qualitativa, era import a nte que o



questionário permitisse o levantamento de dados quantitativos. Tais 

dados deveriam ser capazes de mostrar aspectos de rendimento tais 

como produtivo, financeiro, tecnológico, de mão de obra e de 

mercado. Em especial, deveriam permitir um tratamento matemático, 

simplificando e precisando a interpretação dos resultados.

0 questionário foi composto de dez tópicos principais, os 

quais se dedobraram em questões especificas sobre cada assunto, fl 

saber:

- identificação da empresa;

processo produtivo u t i 1 i z a d o , quantificando a 

c a p a c i d a d e de c a da etapa;

insumos, com destaque quantitativo ao combustível

usado;

- matéria prima, evidenciando sua propriedade, 

distância, reserva disponível e, se possível, custo;

- produtos e l a b o r a d o s , indicando quantidade produzida e 

refugo, alôm d o preço de c o m ercialização;

- planejamento e controle da produção, identificando-se a 

operaçao continua ou cíclica, a manutenção e a composição dos custos;

- co m pu i i ç a o d a m ao de obra, e xt r atificando-s s m + a i x a s 

por idade, sexo e salários;

- mercado consumidor, com a identificação de cada região 

para a qual se destina o p r o d u t o ;

- dificuldades do setor, ouvida a opinião do empresário;

~ fr i 'zr t u r i i_ o , determinando a i d a d e do e m p r e e n d i m e n t o e
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or igem étnica e ocupação anterior do empresár i o .

Outros dados referentes às atividades de gerações 

anteriores, os demais insumos ou aspectos técnicos específicos da 

unidade produtiva puderam ser anotados em espaço para obser-vações ou 

acoplados a espaços c o m  assuntos correlates.
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4.3.2 - T e s t e  do Questianário

fi fim de ajustar a ferramenta de coleta de dados 

e x e c u tou-se u m teste inicial, escolhendo-se cinco i ndústr ias

localizadas no município de Tubarao. H escolha procurou garantir

uma amostra d os diferentes tipos de empresa quanto ao p o r t e ,

produtos e processo p r o d u t i v o , avaliando a u n i v e r s a 1 idade do 

questionário. fl tabela abaixo indica em grandes linhas a 

configuração daquelas cerâmicas!

Empr 1 Produção j Produtos i Pr inc ipa i s Caracteri stic
« 1 (unidade s / m ê s )1 i d o P r o c e s s o P r- o d u t i v o
. R 1200.000 1 tijolos c o m á fur 05 j secaqem em prateleiras

B 1150.000 1 tijolos c o m ó fur os| secagem em prateleiras e 
e mpilhados no solo. I ! tijolos c o m 4 fur- os |-

c 1200.000 1 tijolos c o m r*.*_> fur osi s e c a g e m e m p 1 1 h a d o s n o
tijolos com 6 furos j solo

. í 1 tijolos c o m O f u rOS j
D j300.000 j telhas p 1 a n 11 prensa j s e c a g e m e m e s t u f a

• 1..... í telhas colonia is 1 f o r no "c h inê s ''
r~C. j* ■ O O o v asos d ecor a ti vos 11 torno ; f o r no c o m c h am a

- a d o r n o s divers os 1 i n f e r i o r

D d a p 1 i c a ç d o preliminar resultou a e 1 i m i n a ç a o de «alguns 

sub-ítens que pouco contribuíam para o resultado almejado e , em 

contrapartida, suscitavam desconforto ao entrevistado como as



questões -c on cerne ri tes ao faturamento. 0 questionário, su-= forwa 

■pïna 1, e n c o n t r a - se reproduzido no anexo I.

4.4 - Rlguns Resultados Prelimina res

Para melhor c o î'1'; p r 0 0 ri n 0 r estes resultados e importante 

caracterizar o Mowento de realizaçao das entrevistas que, pslo 

número reduzido, foram efetuadas em curto tempo. Na ocasião 

vivia-se o final de um congelamento de preços criado pelo governo a 

fim de conter a onda inflacionSria que assolava a economia da naçao.

• Ocorria um superaquec imento do consumo resu 1tan te do ba ixo 

rendimento do mercado de capitais e d a garantia n a a p 1 1 c a ç ao e m b e n s 

duráveis. Os produtores de tijolos e telhas, matérias primas 

importantes na edificaçao, recebiam mais encomendas do que a sua 

capacidade de p r o d u ç a o » Em b o r a os pr e ç o s de c o m e r c 1 a 1 i z a ç a o e s t i v esse m 

contidos o volume de vendas garantia o lucro.

Os aspectos de melhoria de processo com vistas a aumentar 

a capacidade produtiva tomavam u m 3 grande relevância, mostrando a 

preocupação de reinvestir no própr io e m p re e n d i m e n t o . E x p 1 ica-se 

po r tanto, o desinteresse no a per f e i ç o a m e n t o da s c o n d i ç õ e s 

tecnológicas no sentido de melhorar a qualidade dos produtos em 

favor do si m pies i n c r emento do v o 1u m e de produção.

Outro interesse estava ligado aos custos reais de 

produção, provavel mente provocado pela necessidade de conhecer o 

limite de r e i n v e s t i m e n t o .



0 u a n t o 3 o m s r c 3 d o consu m i d o r , t o r íí 3 v 3 — s e m 3 1 s e v ide n t e 3 

perspectiva da reg iao u 8 exportar para Oi estados vizinhos a Maior 

p a r cela de sua p r o d u ç a o , e m especial p a r a o R i o G r a n d e d o S u 1 o n d e a 

demanda estava mais aquecida.

Finalmente, quanto á m a o—de-o b r a , r e v ela r a m — s e d o 1 s 

aspectos diversos mas de certa torna correla tos. De um lado, a 

baixa remuneraçao e o emprego de menores não qualificados. De outro, 

a r 3 rid ade de pes s oa 1 m ais qualificado em de c o r r ê nc ia da boa 

oferta de trabalho.

Em que pese o per iodo se mostrar atípico do ponto de 

vista e c o n ô m i c o—fi n a n c e i r o , o teste de questionário mostrou 

resultados positivos, pela sua adequaçso m e msmo â q u e 13 s 1 1ua ç a o .

4.5 - D e t erm inação da níuostra

4.5.1 - 0 Universo

D e c i d i d a  a deli m 1 1 a ç a o g e o g r á f i c a ,  t o r n o u—se n e c e s s á r i o  

i d e n t i f i c a r  as e m p r e s a s  ali s i t u a d a s .  Com este  fim o b t i v e r a m - s e  as 

l i s t a g e n s  das e m p r e s a s  r e g i s t r a d a s  nos c a d a s t r o s  das p r e f e 1 1 u ras de 

c a d a u M dos c i n c o  m u n i c í p i o s .  D e l a s  s e l e c i o n a  ram — s e t od a s aq uel a s 

d e d i c a d a s  â p r o d u ç ã o  de c e r â m i c a . R e s u l t a r a m  1 7 0 e mp re sa s,  a s s im  

d i s t r ib ui da s :
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Municípios Número de Empresas

Içara 13

Jaguaruna 79

M o r r o d a F u m a ç a ó 4

Treze de Maio 11

Urussanga 9

4 . 5. id - fi fimostra

fl partir do total obtido, d e c i d i u—se por uma amostra com 

tamanho de 20% do universo, c o n s i d e r a n d o - se ser esta uma amostragem 

e statisticamente representativa.

Tendo em vista não haver critério aIgum de exclusão ou de 

preferência, optou-se por selecionar as empresas a serem visitadas 

e entrevistadas de forma aleatória. Listados os estabelecimentos, 

ainda agrupados por municípios, foi atribuído a cada um deles um 

número sequencial de 1 a 176. R p ó s , foram gerados em comp u ta d or 40 

números aleatórios, que, depois de desprezadas as repetições, 

apontaram as 35 empresas que seriam visitadas.

Durante o processo de visitas houve n ecess i d ade de troca 

de algumas e m presa s , m o t i v a d a po r recusa e m p re s t a r as i n f o r m a ç o e s , 

não localização ou por extinção de alguma delas. Para todos os caso-:

o critério de substituição foi tomar a primeira unidade produtiva 

encontrada nas proximidades após a verificação da impossibilidade.

Pela utilização destes procedimentos acredita-se que a 

amostra selecionada e, em consequência, o perfil das empresas
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d o  c o  ivj o  r e  ■=• u 1 t  a d o  , r e  p r e s e n t s  m  a d i s  t r i b u i ç ã o  e  x  i s  t  e n t e  11 o  

c o n j u n t o  u n i v e r s o .

fl l i s t a  c o m p l e t a  d a s  e m p r e s a s  e n c o n t r a - s e  n o  a n e x o  I I ,  

a s s i n a l a d a s  a s  v i s i t a d a s  d u r a n t e  o  t r a b a l h o .



Capítulo V

5 - Coleta dos Dados

5.1 - Procediwento

0 trabalho de campo foi iniciado no município de 

Jaguaruna. Não houve preocupação em ordenar as visitas, tendo em 

vista que, embora as empresas estejam distribuídas em cinco 

muri ic í p ios , em realidade, não há um afastamento sign i ficativo en tr e 

as m e s m a s . Verificou-se que a distância por via rodoviária entre 

as duas unidades produtivas mais distantes vis i ta das não supera os 

30 quilômetros. Pode-se afirmar que, com poucas e x ce ç o e s , ê 

p o s s i v e 1 avistar de uma pelo.menos outra olaria.

fis entrevistas foram realizadas entre os meses de outubro 

de 19 S 7 e m arç o de 19S 8. Neste p e r i od o v i v i a—s e u m mom e n to histórico 

totalmente diverso daquele da pr epa r a ça o e teste do p r o c e di men to de 

coleta de dados realizado no último trimestre de 1936 no município 

de Tubarao.

Dois motivos nortearam a pesquisa de campo e ambos foram 

expostos aos empresârios quando da realizaçao das e n t r e v i s t a s , u . 

primeiro, para a composição e estruturação do presente trabalho. 

E s t e , de acordo com seus o b j e t i v o s , pretende servir de base e 

subsidio para ações futuras de quaisquer instituições que possam

i n t- e r e s s a r — se pelo apoio ao s e t o r c e r â m i c o . 0 se g u n d o , m a i s 

especifico, é a continuaçao da atividade deflagrada há alguns anos, 

pelo Departamento de Pesquisas e Desenvolvimento d a 'FESSC-Tubarão,
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qual fora, a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e g e r e n c i a l  às o l a r i a s  da região. 

Esta a t i v i d a d e  tem c o n t a d o  c o m  o  a p o i o  de d i v e r s o s  o r g ã o s  de 

f o m e n t o  â p e s q u i s a  e ao a p e r f e i ç o a m e n t o  técnico, embora levada a 

e f e i t o  de forma d e s c o n t í n u a .  H o u v e  uma c o n g r u ê n c i a  nos c i t a d o s  

mot i v o s ,  já que os m e s m o s  se s o m a m  e se complementam- num ú n i c o  

o b j e t i v o  final, o c o n h e c i m e n t o  s i s t e m á t i c o  para o d e s e n v o l v i m e n t o  

do setor.

Com frequônci 3 as visitas n a o se restringia m a 

entrevista com o empresário, somando-se a ela um contato técnico.

E n r i q u e c e u - se a co l e t a  das i n f o r m a ç o e s  pela d i s c u s s ã o  de p r o b l e m a s  

e n c o n t r a d o s  na p l a nta, 1 i g a dos ao pr oc es s o p r o d u 1 1 v o ou me sm o d e 

c a r á t e r  g e r e n c i a l ,  os q u a i s  m e r e c e r a o  t r a t a m e n t o  e s p e c i f i c o  no 

futuro. Es t e  p r o c e d i m e n t o  de c o n t a t o  mais p r ó x i m o  g a r a n t i u  a 

o b t e n ç ã o  de d a d o s  mais o b j e t i v o s  e c o n f i á v e i s .

5.2 - Dific uldades

0  p e q u e n o  p o r t e  d a s  e m p r e s a s  e s c o l h i d a s  p a r a  o  t r a b a l h o  

P r a 1 1 c a m e n t e  d e t e r m i n o u  a d i f i c u l d a d e  d e  c o n t a t o  p r e 1 1 m i n a r . 0 u e r  

pe 1-a ausência de telefone na maioria dos estabelecimentos, quer 

p e l a  i m p r e c i s ã o  d e  s e u  e n d e r e ç a m e n t o ,  t o r n o u  — s e  i m p r a 1 1 c â v e 1 u m a  

programação racional na ordem de visitas.

Em a p e n a s  do i s  c a s o s  foi p o s s í v e l  obter d a d o s  d i r e t a m e n t e  

dos e m p r e g a d o s  e n c a r r e g a d o s  da p r o d u ç ã o  ou da a d m i n i s t r a ç a o  da 

empresa. Nas d e m a i s  e n t r e v i s t a s  os p r o p r i e t á r i o s  f o r n e c e r a m  o total



das iri for caçoes requer i d a s . E m  consequênc ia do fato d e s t e s  n e  m  

s e M p r e  e n c o n t r a r e M —s e  d i s p o n í v e i s  ria empresa n o  M G M e n t o  d a  v i s i t a ,  

houve necessidade de refazê-las.

Outra dificuldade constituiu-se na "quebra do gelo". Isto 

é , a superação da desconf i a riça quase que natural do emp r esá rio em 

responder questões que p u d e s s e M  coMp r o w e t ê - 1o frente a os 6r g ã os d e  

f i sc a 1 i za ç a o . flinda assiM, apenas u m  proprietário negou-se a prestar 

as inforMações requeridas.

Não houve obstáculos insuperáveis para a obtenção dos 

d a d o s . Os problemas c i tad o s , em v e r d a d e , fa z e m parte do contexto 

que se procura caracterizar no d e s e n v o l v i M e n t o  do trabalho.

5.3 - Novos Result ados

0 q u e s t i o n á r i o  a p l i c a d o  a p o n t a  r e s p o s t a s  o b j e t i v a s  para  

as q u e s t õ e s  p r o p o s t a s .  H á , e n t r e t a n t o ,  o b s e r v a ç õ e s  c o l h i d a s  

d i r e t a M e n t e  que, a p e s a r  da i M p o s s i b i 1 i d a d e de s e r e M  t r a d u z i d a s  sm 

d a d o s  q u a n t i t a t i v o s ,  e s t ã o  aq ui  a d i t a d a s .

fissiivi c o m o  no per i od o de ava 1 i a ç ã o  do q u e s t i o n á r  i o , a 

*— Lí n j u í 11 u r -3 t j m b ê m a p r e s e  n t a r e 1 e v 3 n c i a . ü m o m e n t o e s t a v a 

c a r a c t e r i z a d o  por uma e c o n o M i a  co m  m f l a ç a o  e l e v a d a ,  a t i n g i n d o  a 

casa dos 3 0 0 % a n u a i s .  E x i s t i a  uwa r e t r a ç a o  do M e r c a d o  c o n s u m i d o r . 0  

p o u p a d o r  m o s t r a v a - s e  p r o p e n s o  a a p l i c a r  os r e c u r s o s  d i s p o n í v e i s  no 

M e r c a d o  de c a p i t a i s  q u e  r e M u n e r a v a  M e l h o r  que as i M o b i 1 i z a ç õ e s , 

s a b i d a M e n t e  de r e t o r n o  a M a i s  l o n g o  p ra z o .  E s t e  f a t o  a f e t a v a



d i F e  t  3 Pi e  Ti t  Q 1 3 ivi b ê  M  3 S  i n d  U S  t  F i 3 S  d 8  p  F O  d U Ç 3 O  d  0  m  3 L. 0  F i 3 1 S  

c e  F 3 M  i C O  5  .

0 d es 3 n i m o do s e m p r e s á r i o s e f 3 0 v i d e n t e . U m 3 e x p e r i é ri c 1 a 

semelhante jâ h 3 v i 3 sido vivida no inicio dos anos yO. Fi êpoca, 

u Ma c o n j u n t ur a semelhante obrigara 3 0 encerr 3 m e nt d de atividades 3 

um expressivo número destas p e q u e nas empresas. Seus p r o p r i e t â r i o s 

terminaram com grandes estoques de produto e sem poder saldar ss 

d ívidas c o n t r s í d a s , assoberbados pelos a 1 tos juros vigen t e s .

Reeditava-se entao o quadro recessivo daqueles anos, com 

uma intensidade t-ao 3g u d 3 e d e s a n i m a d ora quanto aquela. Na ocasiao 

das visitas ouviu-se de mais de um empresário a perspectiva de 

paralisar a produção, despedir os empregados e aplicar o restante de 

seu capital em out ros emp r eend 1 me n t o s . Entre o s c i t a d os 

alinhavam-se a agricultura, o transporte e os mercados financeiro e 

de capitais.

Encontrou-se a Associação dos Oleiros da região promovendo 

reuniões com vistas a f ormar uma m a s s 3 cr i ti ca c spaz de m o b i 1 izar 

os seus empresários e estabelecer preços mínimos para os produtos. 

Estas intenções se exp 1 ic itaram pelo teor das circulares 

distribuídas em todas as empresas. Entretanto, o movimento até 

aquela ocasião pouco ou nenhum efeito tinha surtido. Segundo um dos 

proprietá rios ouvidos, o fato decorria da desunião e do despreparo 

de seus pares. 0 próprio articulador do movimento e permanente 

redator das circulares citadas assegurou que estava p r atiçando 

preços abaixo da tabela proposta, dada a baixa demanda para o seu

3.9



p r o d u t o .

De outro lado, algumas empresas encontravam-se em situação 

privilegiada, com clientes perManentes e pedidos antecipados. 

Nestes casos verificou-se um ponto ew comum! todas produziam 

Materiais senso especiais, pelo Menos diversos dos da Maioria das 

empresas vizinhas» Por exempio- um produtor de telhas vermelhas 

quando ao seu redor- apenas existem fabricantes de tijolos ou de 

telhas claras; um raro produtor de tijolos com 21, 4 e 2 furos, com 

bom acabamento, para serem usados em alvenaria aparente; outro, 

fabricando lajotas para a mon t a g e m de lajes p r é—fabricadas.

Confirmaram-se alguns dados verificados na fase 

p r e 1 im inar ou mesmo supostos anterxorMenis a ela. Raros sao os 

registros em Carteira de Trabalho e Previdência Social. Grande 

parte das empresas eMprega famílias inteiras, onde a mão-de-obra 

infantil ê utilizada como complemento da f orça de tr aba lho dos p a i s . 

Percebe-se uMa nítida identidade c o m  o s  háb i tos de trabalho 

praticados no Meio rural. Constatou-se o uso abundante de 

mão-de-obra feminina. Mas neste caso, fruto também da 

idiossincrasia local, costum eiramente a mulher abandona o trabalho 

rentável por ocasião do matrimônio. Outro fato comum é a prática 

da empreitada para algumas tarefas como a carga e descarga de 

fornos. Este p r o c e d imento irregular pretende descaracterizar a 

v i n c u 1a ç a o d o t r a b a 1had o r c o mo e m pr e g a d o da e m p r e s a .

40



C a p í t u l o  V I

6.1 - Descrição dos Resultados

Faz-se 3 seguir uwa d e s c r i ç a o dos resultados coletados, 

conforme os itens do 'questionário. Quantificam-se os parâmetros 

ma is expressivos en c on tr a d cs toma n d o a mod a como refer en c ia i 

principal. O p t o u—se pela adoçao da moda em detrimento da média por 

quanto ser aquela representativa de uma tendência â maioria, o que 

esta última não representa.

No anexo III e n c o n t r a m—se todos os resultados apurados, 

bem como a sua representaçao gráfica, em muitos casos agrupados por 

f a i x a s m o d a i s . ,

6.1.1 - Processo Produtivo

Homogeneizaç ão e Mistura - E maciça a preferência por 

misturadores mecânicos com pás, atuando os mesmos como 

destorradores simu 1t a n e a m e n t e . E bastante usual uma l a m inação 

poster ior p e 1o uso de c i 1 í nd r os par a 1e 1os (que se movimen tam em 

sentidos opostos). H aplicação do conjunto m i s t u r a d o r - c i 1indro 

aparece em 80,00% das unidades p r o d u t i v a s . Dos e n t r e v i s t a d o s , 

17,14% praticam a prê-mistura quer por processo manual, quer por 

m e c â n i c o .

Moldagem - fí extrusio é efetuada pela totalidade das 

empresas, sendo que 68,58% delas possuem equipamentos com

6  -  R e s u l t a d o s  O b t i d o s



capacidade superior a 1500 peças por hora. Js a prensagem é feita 

por apenas d l ,43% das mesmas, tendo em vista que esta operaçao 

ocorre quando da preparação de telhas e não na de tijolos. Outro 

dado relevante foi obtido pelo cruzamento da capacidade de extrusao 

c o m a de p r e n s ag e m « E m 8 0,00 % das unidades p r o d u t i v a s c om e s t ru t ur a 

inferior às 1500 peças por hora é o ritmo das prensas, sabidamente 

mais lentas, que determina a redução da produtividade.

Secagem - i\*a maior parte das indústrias da amostra,

9 4 , '2 9 %, a secagem £ efetuada em prateleir a s . D o t o tal, ó 2,85% 

p o s s u e m uma capacidade superior a 50.000 unidades se c á v eis e m 

prateleiras, fls estufas são utilizadas por 31,43% das visitadas. 

Deste total, 1 /, 1 4 /, apresentam c a p a c i d a d e m o d a 1 e n t r e 1 v ■ 0 u 0 f 

15.000 peças secáveis em estufa. Não foi registrado nenhum caso de 

secagem por empilhamento diretamente no solo sem a utilização de 

prateleiras.

Queima - Em é 0, 0 0 % da amostragem constatou-se a utilizaçao 

exclusiva de f o r n o s e m i-continuo. Em 5, 71 % de queima i n v ersa • E m 

S ,57% de ambos. Em apenas uma empresa (2,86% da a m o s t r a ) 

encontrou-se um forno aberto, bastante rudimentar. Da mesma forma, 

em apenas uma (2,86%) e n c o n t r a r a m—se dois fornos garrafao 

convivendo com outros dois fornos de queima inversa, não tao 

evoluídos tecnologicamente quanto aqueles. Em *8,58% das unidades 

produtivas em q u e s t ã o , verificou-se uma capacidade moda 1 estática 

de enfornamento inferior a 50.000 peças.
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Figura 4 - Queima. Capacidade de enfornamento 

estática (% de empresas).

é.1.2 - Transporte Interno

fi ut i 1 iza ç a o exclusiva de c a r r i n h o s de mao para o 

transpor te i nter no, obriga ndu uma ma nipulação da carga em vãrias 

etapas do processo, ocorre em 83,57% das plantas visitadas. Há nos 

restantes 11,43% um início de aperfeiçoamento com a utilização de 

t r o l e s , com transbordo em alguma etapa para carrinhos de mao. Nao 

foi encontrado em nenhum caso o transporte de prateleiras móveis, 

através de empilhadeiras, motorizadas ou nao.

6.1.3 - I nsumos

Dos ir isumos m a t e r i a i s  v e r i f i c a d o s  ( e n e r g i a  e l é t r i c a ,



t ê r m i c 3 , S g u a e  o u  t r o s  ) o  ú n  i c o  q u e  m e r e c e u  u m a  e s p e c i a l  a t e n ç ã o  f o i  

o  r e l a t i v o  à c o m b u s t ã o  n o s  f o r n o s ,  fi e n e r g i a  t é r m i c a ,  o b t i d a  

b a s i c a m e n t e  d e  m a t e r i a l  l i g n i f e r o ,  r e p r e s e n t a  u m  p e s o  e s p e c i f i c o  

b a s t a n t e  g r a n d e  n o s  c u s t o s  e  o p e r a ç õ e s  d a s  i n d ú s t r i a s .  O s  d e m a i s ,  

s  a o  d e  m o d e s t a  s i g n i f i c a ç a o  f a c e  à q u e l a .

Todas as e m pr e sa s visitada s u 1 1 1i za m lenha c o m o 

c o m b u s t i v e 1. Em 57,14% delas havia uso s i m u 11áneo de c a r v ã o 

m ineral e, e m tí,5 7 %, de s e rr a g e m . 0 c o n s u mo m o d a 1 de lenha 

encontra-se entre 100 e ü ü 0 m 3/Môs em 74,28% da amostra. Como 

elemento adicional de análise, cabe destacar que, através de 

r e f l o r e s t a m e n t o , é possivel obter-se de 20 a 4 0 m 3/hectare/ario. 

Con-siderando-se como consumo médio destas empresas o valor de 

1 3 5 m 3/més, para as indústrias do Vale do Rio Urussanga seria 

necessária uma área variando entre 14.250 e 28.500 hectares 

plantados. No caso do carvao, ô 8,ó 2% das indústrias que o consomem 

utilizam menos de 2 0 t/mês. No caso de serragem, pelo pequeno 

número detectado, é apenas significativo indicar que uma delas faz 

uso de 4 0 0 m 3/môs $. Em uma (2,S ó % ) o uso da lenha é feito em 

caráter suplementar, tendo como principal combustível o carvão 

mineral (140t/mès #). ps custos mensais desses combustíveis foram 

relac ionados ao f aturamen to no mesmo per i o d o . Este raciocínio visou 

absorver os desvios decorrentes dos diversos volumes de produção, 

podendo então serem comparados por índice coerente. Estes
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quocientes Mostrara« uma grande variação, provavelme nte fruto das 

diferentes épocas de coleta dos dados, demonstrando uma certa 

sazona 1 idade existente. flinda assim, deve-se registrar que em 

30,00% dos emp reendimentos auscultados o custo dos combustíveis em 

utilizaçao significam modalmente entre 10 e 22% do próprio 

faturamento. Relativamente  à distância a que os mesmos devem ser 

transportados para o consumo, verificou-se que em 62,8ó% dos casos 

procedem de locais a menos de 50 quilômetros. Pelo cruzamento do 

custo dos insumos com a distância percorrida da fonte ao seu 

lugar de consumo não se estabeleceu nenhuma relação de 

proporcionalidade, levando à conjectura de que, neste caso, 

pratica-se preço de mercado.

F i g u r a  5 - C o m b u s t í v e l .  C u s to  m ensa l  (% de e m p r e s a s ) .



6.1.4 - Matéria P r i ma

Do universo ouvido, 94,29% possuem reservas prüprias de 

argila o que não impede que com relativa frequência obtenham 

também matéria prima de terceiros. Algumas (dado que não foi 

quantificado, mas que não é significativo) ao utilizarem mais de 

uma matéria p r i m a , as adquirem de outros fornecedores para realizar 

u ma m i s t u r a a de qu a da à s c a racterí s 1 1 ca s de p ro d u t o de s e j a u a s . N o 

que concerne à variedade, 51,43% indicaram que se utilizavam de 

uma argila, enquanto que 45,71% de duas. Verificou-se ainda que 

apenas uma das unidades produtivas (2,36%) servia-se de três tipos 

d e m a t é r i a p r i m a . H exausta o d e s s a s argila s m e r e c e u u m a a v a 1 i a ç ao 

mais minuciosa. Dos entrevistados, 11,43% responderam que 

desconheciam o dado solicitado, 17,14% que ocorreria entre 2 e 5 

a n o s , conf igurando um problema de monta a curto prazo, 54,29% no 

intervalo entre 6 e 20 anos e os restantes 17,14% acima de 21 anos.

T o m a d o o custo da m a t- é r i a prima r e 1 a c i o n a d o c o m o f a t u r a m e n t o , 

22,86% da amostra responderam ser inferior a 10%, enquanto 68,57% 

daquela ignora v a m o seu custo. Apenas b', 5 7 % d o s e n t r e v i s t a d o s 

noticiaram ter a ma teria prima um peso financeiro maior que 1ü% do 

faturamento. Observe-se que dos desconhecedores do valor incidente 

da ma têr ia pr ima no valor de comercialização, todos são 

proprietários das j a z i d a s . Considerada a distância da jazida à 

unidade produtiva como quesito, ficou determinado que em 69,57% dos 

casos ela não é superior a 5 quilómetros. Sendo ampliado o raio 

para 10 q u 1 1 ô m e t r o s , a p r o p o r ç a o fica a c r e s c i d a d e 'd 'd , 71 p o n t o s

4 6



percentua is
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Figura 6 - Exaustão da Matéria Pr ima (% de empresas).

Ó.1.5 — P r o dut o s e P ro d u ç a o

0 elemento cerâmico mais fabricado segundo 

feita é o tijolo de seis furos, sendo o produto único em 62,86% das 

unidades fabris, visitadas. S e g u e m-no a s telhas de três tipos, 

somando 28,58% daquelas empresas. Na capacidade de produção ocorrem 

dois limiares em faixas distintas. No primeiro, entre 20 e 100 mil 

unidades mensais, t e m—se 37,14% dos emp r ee n d i m e n t o s , c a r a c t- e r i za n d o 

um patamar do grupo das de menor porte produtivo. No segundo, entre 

150 e 300 mil unidades, 51,43% dos mesmos, constituindo-se no 

patamar de um grupo de porte imediatamente maior. Observe-se que



<1

nenhum deles vem a configu rar o médio porte s e g undo o ccncei to 

c o r r e n t e , weswo porque, na o se embute aqui o critério fatura Mento. 

Pelo cru z a m e n t o do tipo de produto c om a capscid ade de pro du ça o 

constatou-se que 68,18% das ewprssas que fabricam sxclusivamente 

1 1 j o 1 o s t S m sua p r o d u ç a o entre 150 e 3 0 0 m i 1 unidade s m e n s ais. Da s 

que produzem entre 20 e 100 mil unidades/mês, 81, y2% d e d i c a m—se ao 

fabrico de t e l h a s . Estes f atos induzem ao racioc i n io de que há uma 

concentraçao de fabricantes de tijolos nu m a faixa de maior p ro d u ç a o e 

de telhas na de menor. Ocorre refugo de até 5% da produção, em 

74,29% das indústrias. 0 cruzamento entre o tipo de produto e o 

refugo nao revelou nenhuma correlaçao entre os dois parâmetros, 

levando a inferir que este pouco depende do tipo de material em 

fabricação, pelo menos entre tijolos e t e l h a s .
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F i g u r a  7 - P r o d u t o s .  T i p o s  f a b r i c a d o s  (%  de e m p re s a s )



6.1.6 - Faturamento

Pela análise do "faturam e n t o das empresas fica demonstrado 

de forma inequívoca o seu tamanho. Entre elas, 71,43% têm 

faturamento inferior a 700 OTN mensais. Este dado foi obtido 

mu 1t i p 1 icando-se a capac idade de produção mensal pelo preço de vend 

unitário do produto. Transformcu-se os valores resultantes em OTN 

com o objetivo de manter-se u m  parâmetro monetár io não 

inflacionário ao longo da pesquisa e posterior avaliação. Segundo o 

critério corrente, inclusive disposto e« legislação federal, estes 

estabelecimentos  se qualificam como m i c r o - e m p r e s a s , posto q u e , seu 

faturamento está abaixo de 10.000 OTN/ano.

F i g u r a  S - F a i x a s  de F a t u r a m e n t o  (% de e m p r e s a s )



*.1.7 - Planejame n to e L-ontrole da Produção

Pelo própr io tamanho das i ndústrias enfocadas e sua 

c o n sequen t e e s tr ut u r a t &c n i c a e a d mi n i s tr a t i v a , o s a spec tos 

analisados "f icaram restri  ̂ os a poucos p a v ametros« y u a n t o ao 

s i s t e m a d e  p r o d u ç a o , e m 71,4 2 % da a mo s t r a & u 1 1 1 1 z a d a a f o r ma 

cíclica, com turma única. Por esta forma e executada inicialmente a 

m o 1 d a g e m d as p e ç a s e seu t r a ns p o r t e p a r a a s e c a g e m . N a f a se s e g u i n te 

o m es m o grupo d e s c a r r e g a as peças p r o n t a s d o f o r n o e o ca r rega c o m 

a s secas. Na f orm a co n t i n u a , que r e p r e s e n t a o s re st a n t e s 2 3,5 8 %, 

existem duas turmas que se encarregam exclusivãmente de cada uma 

d a s fases d e s c r 1 1 a s . R m a n u t e n ç a o a p e n a s c o r r e t i v a ê p ra ti c a d a & m 

91 ,42 % d o s casos. S o m ente duas e m presas da a m o s t r a (5,71 %) faze m 

composição de c u s tos.para determinar o preço de seu produto, enquanto 

os outros 94,29 % praticam o preço do mercado.

6 .1.8 - Composição e Remuneração da M a o - d e—Obra

Outro parâmetro que vem confirmar o tamanho das unidades 

p r o d ut i v a s e m e s t udo e o n úm e r o de p es s o a s q ue n e las t raba lha m . E m
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94,29% ddi u referido número oscila entre 5 e . n c 1 u i d o s

os proprietários. Dedicam-se à a d m i n i s t r a ç a o , uma pessoa em 57,14% 

das empresas e duas, em 37,14% das mesmas, Rpenas dois 

e s t a b e 1e c i m e n t o s t ê m mais de dois f un cio n ísr i o s o c u p a d o s c o m 

afazeres administrativos. Ligados à produção . encontrou-se um

visitadas. Destes, ^5 não são remunerados diretamente por serem



familiares dos respectivos proprietários. Entre o pessoal 

remunerado verificou-se que 3 3 , 1 6% sao do sexo feminino. Do total 

de empregados remunerados, 18,71% percebem entre 0,5 e 1 salário 

mínimo, 71,92% entre 1 e 2 salários mínimos e 9,36 % mais de 2 

salários m i n i m o s . Daquele contingente, 8,55% têm menos de 14 anos, 

33,15%, entre 15 e 17 anos e 58,29%, mais de 18 anos. fl distribuição 

das faixas de renda por sexo demonstra que hâ uma tendência a uma 

m e 1h o r r e m u n e r a ç a o ao trabalhador m asculino. fl s sim ê que na faixa de 

0,5 a 1 salário min imo 4í , 67% sao mu 1 her es, na +’a ixa seguinte de 1
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d 2 sd 1 ár ios min imu^ r edu zem—se d 31,97%, Ldi ndo a i ! 1111/ n -d t a i x a

de mais de 2 sa 1ários m i n i m o s ,

Figura 9 — M ao de 0 b r a . N ü m ̂  r o d tf p e •= s o a => 

.nas empresas (% de empresas).



6.1.9 - Mercado Consumidor

fí c o 1o c 3 çao dos produtos cerâMicos do a g 1 o merado de 

e m presas estudado foi 3 n a 1 i s a d o global m ente pelo c o m p o r t a m e n t o da 

r e g i 3 o c o m o  um t o d o . fissim, o estudo não debru çou sua atenção a 

aspec tos focais de cada e s t a b e l e c i m e n t o de per si , posto que e s t e s . 

de uma Maneira geral, atendem a uwa regra de distribuição geográfica
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de d e m anda p a r a seu s produtos , quaisquer q ue s e j3 m eles

Constatou-se que 7 5,15% das peças p r 0 d U si. 1 d 3 s pela r e g i a o destina m —

3 0 vizinho Is ta d o do R io G r a n d e do Sul, a o p a s s o q u e >! ü , 3 6

per ma n e c e m n o m e rc a d o c a 1 3 r i n e n s e , enquanto que os restantes 4,49

demandam a outros centros consumidores.

F i g u r a  10 - M ercado  Consumidor  í%  de u n id a d e s  p r o d u z i d a s )



6.1.10 - Dificuldades fipcmtadas pelos Empresários

Duas assertivas me r e c e m destaque neste item: o p r e ç o do 

produto, indicado por 37,14% dos entrevistados e o mercado 

consum i d o r , c o m 17,14% dos m e s m os. E importante f risar qu e o p re ç o 

praticado pelos produtores é, conforme item específico já tratado, 

consequência da demanda do mercado. Na verdade, as duas relações 

apresentadas devem ser somadas, indicando que o grande problema 

sentido pelos oleiros, é a retração do mercado consumidor.

6.1.11 - Histórico

Na amostra tomada, 80,00% das empresas têm e n t r e  6_ e 15

anos de o pera ç a o . Chama a atenção o fato de que, embora a região já 

seja conhecida pela dinâmica de seu setor oleiro, esta atividade 

passou a ser realmente significativa em tempos recentes. Haja visto 

que apenas duas ostentavam idade superior a trinta anos. Na busca 

d e u ma supos ta t ra d i ç ã o o 1e i ra da região p roc u ro u - s e de t ermina r a 

origem funcional dos atuais empresários do setor.. Detectou-se que 

37,14% vêm da agricultura. Representando 20,00%, há os originários 

do setor de serviços, dos quais, 17,14% sobre o total, dos 

t ra n s p or t e s r od o vi á ri o s . Outros 17,14 %, era m o ri g iná ri os d o se t o r 

industrial, fipenas 20,00% representam a segunda geração de oleiros, 

alguns por herança outros por opção própria. Porêm, na sua quase 

totalidade, são netos de a g r i c u l t o r e s . Quanto à etnia, 37,14% 

descendem de portugueses e 62,86% de italianos. Flcred ita-se que a 

ausência de descendentes de a lemaes deva —se exclusivamente a
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deli m it d çã o g e o gr á f i c a 0 scolhida p a r a o t r a b a 1h o , regia o d e r a ra 

presença g 0 r m 3 n 1 c a .

Figura 11 - Idad0 das Empresas (% de empresas)

6.1.12 - Outros Cruzamentos

fifim de utilizar melhor 

o u t r o s c ruza m e n t o s e n t- r e i 1 0 r. s 

i_oritribuxçdO para a 3 riS1 1 s 0 do se

Utilização de estufa na secagem X produto (tipo) - Das 

unidades produtivas que utilizam estufa, 63,64% fabricam telhas e 

13,18% tijolos de 6 furos (os mais comuns). Constata-se que os 

p r o d u t o r e s de telha s o p 1 3 r a m m a c x ç 3 m e n t e p e 1 a s e c a g e m e m e s t u t’ a .

os d a d u •=■ d 1 sp un i ve i s fizer a m — sf 

d i v e r s o s , o s q u a i s s u p o e m u m 3

tor



Isto ss deve 3 0 fato de com tal tipo de produto, este investi Mento 

tende a ser amortizado com maior facilidade, graças ao melhor preço 

d e m e r c a d o .

Utilização de trole no transporte interno X produto 

(tipo)- Em apenas quatro empresas foi encontrado o uso de trole no 

transporte interno de produtos eM transformaçao. Cada uma fabricava 

um tipo de produto diferente, nao tendo sido apurada qualquer 

r e 1 a ç 3 o <

Custo do combustível X produto (tipo) - Não foi 

encontrada qualquer discrepância significativa na distribuição dos 

custos com coMbustíveis quando da produção de produtos diversos. 

Apenas nao pode ser esquecido que o custo aqui apresentado nao ê 

t o m 3 d o por unidade produzida e s 1 m r e l a c i o n a d o ao ta tu r a m e n t o .

P o d e - s e entao inferir que os c u s t o s e s t a o a locado s , m e s m o que 

intuitivamente, de forma coerente.

Produto (tipo) X produção X faturamento — Entre os 

produtores de tijolos a faixa com maior concentraçao est-S 

constituída pelos que preparaM entre 151 e 200 Mil unidades, 

f a tur ando entre 501 e 700 0 TN mensa is. Entre os f abrícantes de 

telhas, 54,55% fazem entre 20 e 50 mil peças, cor respondendo a um 

faturamento entre 301 e 500 0TN mensais. De onde pode-se inferir 

que a produção de telhas apresenta vantagens financeiras sobre a de 

tijolos, apesar da restrição quantitativa da demanda.

Origem étnica X produto (tipo) - 69,23% dos descendentes 

de portugueses produzem telhas, enquanto que y!,32% dos



descendentes de italianos produzem tijolos de 6 furos. Embora 

a p a r ente mente exista pr e f e r ê nc i a s de etnias por d e t er mi nad o s 

produtos, isto nao estâ perfeitamente configurado. Pode-se observar 

que existe uma preferênc ia de tipo de produto segundo a 

m i c r o - l o c a 1 ização na região. Esta, por sua vez, atende a 

características étnicas decorrentes da ocupaçao colonial. Pelo 

ef ei to de i nfluência do sucesso empresar ia 1 deste ou daquele tipo 

de produto ao longo da história, coincidentemente ê aparentada esta 

c o r r e l a ç a o .

6 . 2  -  D a d o s  f i d i e i o T í a i s

Visando obter maiores elementos para a análise foram 

c ont ac t a d os d o i s o ut ros i n t e rv enientes no si s t e m a e m t ela.

0 b t e v e—s e i n f o r m a ç o e s d a r'i e t a 1 ú r g i c a Sousa L t d a . , 

instalada em Tubarão-SC, como representante dos fornecedores de 

máquinas e equipamentos para a indústria da cerâmica vermelha. 

Seus produtos têm boa colocação entre as empresas visitadas na 

região.

Ficou confirmada a expectativa da influência deste 

fabricante s o b re o processo utilizado, bem c om o s ob r e a c a p a c i da d e 

de produção de sua clientela, fiinda mais, o fabricante manifestou 

preocupação no repasse de tecnologia ao cliente, obviamente como 

argumento de venda de' seu produto, flssim, com o objetivo de vender



o  s  c o m p o n e n t e s  q u e  i n t  e  g r a m  a s  e s t u f a s  d e  s e c a g e m  , a m e t a  1 ú r g  i c a 

e n t r e g a  p r o j e t o s  d e  - F o r n o s  c o m  c a p a c i d a d e s  c o m p a t í v e i s .  D e  o u t r o  

l a d o ,  m o s t r o u - s e  i n c a p a z  d e  r e c o m e n d a r  a u t i l i z a ç ã o  d e  " b o q u i l h a s "  

d e  u m  t a m a n h o  ú n i c o ,  o  q u e  v i r i a  a p a d r o n i z a r  o s  p r o d u t o s  d e  s e u s  

c l i e n t e s .  M e s m o  e m  d e t r i m e n t o  d o  i n t e r e s s e  d o  m e r c a d o  c o n s u m i d o r ,  

t a o  s o m e n t e  t e m - s e  l i m i t a d o  a a t e n d e r  à s  e s p e c i f i c a ç õ e s  s o l i c i t a d a s
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D  a d a  a i m p o r t â n c i a  d o  s e g m e n t o ,  f o i  c o n t a c  t  a d o  o  

S  x n d i c a t o  d a  C  o  n s  t  r u ç ã o  C i v i l  e  d o  M  o  b i 1 i á r  i o  d e  T u  b a  r ã o ,

Verificou-se a reduzida influência deste elemen to 

interveniente. Segundo o testemunho do presidente, este segmento em 

pouco tem conseguido afetar a qualidade dos elementos cerâmicos de 

que faz uso. Fip o n t a d o i s m o  t i vos p a r a o f a t o  . 0 p r i me i r o , o u o m í n i o 

do consumo pelo setor equivalente localizado no vizinho estado do 

Rxo Grande do Sul, o  qual, com poucas exigências qualitativas, 

a b s o rve a m a i o r parte da produção regional. 0 o u t r o , a própria

a p l i c a ç ã o  d a s  p e ç a s  q u e ,  q u a n d o  s e  t r a t a  d e  t i j o i o s , n a  m a i o r  p a r

d a s  v e z e s  s ã o  r e v e s t i d a s ,  s e m  p r e j u í z o  d o  r e s u l t a d o  f i n a l .

J  u s tifica o p rocedi m e nt o do s fabrica n t e s pela n e c e s s i d ade de, e m  

mantendo o preço unitário, aumentarem o volume de vendas. fl redução 

das dimensões do produto não sò aumenta a carga estática de 

enfornamento como reduze o custo unitário do frete. Fio verificar a 

redução da res istênc xa mecânica destes elemen tos estruturais, teme 

por dificuldades futuras devido ao seu e mp rego» Outros s i m ,
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CAPITULO VII

7.1 - finálise do Sistema Industrial

7.1.1 - Evolução Histórica e Sistema Industrial

0 conjunto de dados .disponíveis a partir das visitas e 

en tr svistas ieva a car ac ter isar u m s i s te m a industr ia 1 ,cow pouca 

idade e, ew d e c o r r ê n c i a , pouco experiente.

Ficresce-se, c o m o  caracter isticas endôgenas ■

— ser em p e q u e n o s emp r een d i men tos r c on f i r ma u o p e 1 o 

faturaf>iento e pelo núwero de empregados;

— n a o  p o s s u  i r e m q u a d r o  a d m i n i s t r a t i  v o  e  x p r e  s  s  i v o ;

— s e  u s a d ivi i n i s  t r a d o  r e  s  i p r o  p r i e  1 3 r i o s  ) p r o cede r e m  d e  

o 1 1 v  i d -d d tf Ti u  r !ví -d 1 ivt tf n t  f  e s t r a n h a s  -5 5  a t  u  a i ;

e ss , s o b u m a ó t i c a s i s t e m i c a , f o r a i n d a c o n side r a d o "

— as dificuldades enfrentadas para a garantia de u m  

m e r c a d o q u e o scila e o s o briga a p r a t i c ar p r e ç os de v e n d a re d u h i do s ;

— o d e s p r e p a ro d a m a o - de-obra d i s po n i v e 1, r e trata d a p e 1 o s

b aixos ln d i c e s sala ria is e pelas condiç oes d os cont r at os de 

trabalho;

~ o a c e s só ã tecnologia p ra t i c ad o ap e n as at ra v ê s d a 

aquisição de equ ipamen t o s ;

~ s e xaust a o da ma t é r i a p rim a r dificuldade que c om e ç a a

o c o r r e r ;

7 - f i í i á l i s e s  e  F r o p o s i ç c e s



t? possível 1 o c 3 1 iz ar—se o s i s t e m 3 e n tre 3 s i O g i c 3 s dê exp 1 o r 3 ç 3 o de 

recursos e de valorização dos M e s m o s .  E importante ressaltar que 

estas d u 3 s s a o as etapas b a s 3 i s das 1 ò g i c a s de d e s e n v o 1 v i m e n t o ' 4,1 

e que sobre elas existe m as lógicas i ndu s t ria i s de e 13 bor a ç a o de 

produtos e serviços e as de comercia 1 ização de produtos e serviços.

7.1.2 - Leituras Técnica e Econômica do Sistema

Certamente o sistema de extrusão constitui-se no 

equipa m e n t o com m a i o r s o fi s t i c 3 ç ã o da s u n i dade s pro dut i v as do ra m o 

da cerâmica vermelha na região estabelecida. E possível 

encon t r 3 — 1o c om diferentes capacidades a t e n d e n d o â s m ais v a r i ad a s 

necessidades quantitativas, com uma qualidade que dificilmente 

deixa algo a desejar. No mesmo plano estão, quando o processo exige 

no caso de fabricaçae telhas, as prensas. H secagem pelo uso de 

e s t uf a s c o m apro veitamento d o c a 1or re s i d u a 1 do f o r n o , vai 

lentamente ocupando espaço (quase 1/3 das empresas visitadas), 

concentrando-se atualmente nas indústrias produtoras de- telhas. Os 

fornos, pelo sistema de carga e descarga manual, ainda exigem 

etapas de aquecimento e resfriamento, reduzindo sua vida útil e 

provocando um grande desperdício de energia. Outro fator que 

determina um consumo excessivo de combustíveis tem sido o uso de 

processos deficientes na combustão. Os sistemas de t r a n s p o r x>e 

interno, em sua maioria, são rudimentares, . implicando no uso 

intensivo de mão-de-obra não qualificada. R matéria prima ê 

avaliada princi palmente pela sua contribuição no bom andamento do
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processo produtivo e, r a r a m e n t e , pela qualidade por ela imputada no 

produto final. P o d e—s e rssuwir na leitura t ô c n i c a çj u s c o m e ç a m a 

su rg ir os p r i me i r o s aperfeiçoa me nt os tecnológicos capazes de faze r 

evoluir a fabricaçao de elementos cerâmicos vermelhos a nível de 

pequenos e m p r e e n d i m e n t o s .

R leitura e c o n Ò m i c a reproduz dificuldade s ,d e c o r r entes 

p r i n cip a 1m ente de uma falta d è ma t u rid a d e e m p r e s a r i a 1. 0 s p r e ç o s sã o 

estabelecidos por critérios empíricos, enquanto os custos, na Maior 

parte das vezes sao desconhecidos. Isto, por outro lado, abre 

mercddos distantes, resistindo o p r e ç o 'final â concorréncia apesar 

d o acrès c i mo do fr e t e . P o u c o s sao os em p re s á rios q ue í■ ô m feito da 

qualidade de seu produto o seu argumento de disputa do mercado 

c o n s u m i d o r . 0 que lhes resta ê a redução do preço, p r e j u d i c a n d o—se 

diretamente e aos demais produtores indiretamente, com reflexos 

sobre seus e m p rega do s «

7.1.3 — S i s t e m a s P ri n c i pai s e R uxiliares

N a classific a ç a o p r o p o s t a p o r F 1 o r i o t '■ , o s e t o r 

cerâmica voltada para a edificação deve ser enquadrado como sistema 

industrial principal, porquanto garanta uma condição de 

sobr evi v éricia qua 1 se ja , a mor adia. Os aspectos legai s , embor a 

atuem como elemento restritivo àquele, consub stanciam um sistema 

auxiliar. Regulamentam as formas de proprie dade e extração da 

matéria prima, as relações de trabalho, o crédito, o fisco, as 

tar ifas e t a x a s , indo até à garantia c o n s t i t u c i o n a 1 da li vre
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iniciativa. 0 sistema M e t a l -mecânico, produtor de máquinas e 

equipamentos, tende a interagir de "Forma cada vez mais intensa com 

o em foco. fis afirmativas colhidas junto aos fabricantes de 

equipa m e n t o s específicos garantem esta e xp e ct a t i v a . H s a pr o p ri aç o e s 

a novos equipamentos, mesmo que alocados com exclusivo interesse 

comercial dos seus fabricantes, tendem a melhorar a produtividade 

do complexo. C i t a m - se como aspectos em aperfeiçoamento constantes

— extru s ores, c o m m a i o r capacidade p r od u 1 1 v a e de 

c o n f o r m a ç a o j

— prensas mais robustas, resistentes e ergonomicamente 

m ais p r S 1 1 c a s ;

sistemas- de t r a n s p o r t e projetados c o í--i í- i m e s p e c i t i c u , 

redusindo o manuseio;

— estufas com a p r o v eitamento do calor residua 1 da q u e i m a ;

— f o m o s  projetad o s p a r a evita r p e r d a s e x c e s s i v as de 

energia e outros.

0 sistema energético merece c onsideraçoes especiais. 

Fip esa r de parcial mente a p o i a d a p e 1 o c on sumo p a r a 1 e 1 o e auxilia r d e 

carvão mineral, a lenha ê o suporte energético na produção de 

cerâmica vermelha. 0 seu consumo desregrado tem provocado a 

exaustão de reservas naturais próximas aos pontos de uti 1 i n a ç ã o , 

causando distúrbios no eco-sistema e a necessidade de transporte a 

grandes distâncias. Entretanto, o fulcro da questão encontra-se no 

p r e ç o da 1e n ha cons u m ida. Este è irr i s õ rio se c om para d o a o u t r a s 

formas de energia. Como exemplo, o custo do q u i l o w a t t—hora



ÕJ

•industrial ew Março de 1988 era de cerca de 15,00 cruzados, enquanto 

a quantidade equivalente de energia produzida pela lenha, custava 

menos de 20 cen ta vos .

C o m  o n a p r o d u ç ã o de m  a t e r i a i s  c s  r â m i c o s è m u i t o 

s i g n i f i c a t i v o  o c o m p o n e n t e  e n e r g i a  na forma de calor, o que se 

e n c o n t r a  e m  o u t r o s  p a i s e s è a c o n c e n t r a ç a  o da p r o u u ça o e m p o u c a s  

e m p r e s a s  de g r a n d e  porte, na p r o c u r a  da e c o n o m i a  de escala. C o m o  

exemplo, nos E s t a d o s  U n i d o s  em 1972, 17% da p r o d u ç ã o  era d o m i n a d a  

por q u a t r o  e m p r e s a s 1-1 ** •'. Na nossa r e a l i d a d e ,  al ê m  das c a u s a s  de 

d i s p e r s ã o  e x p l i c i t a d a s  por Por t e r 1 u , i n c i d e m  a i n d a  os b a i x o s  

r e n d i m e n t o s  e n e r g é t i c o s  c o n s e q u e n t e s  da u t i l i z a ç ã o  de i n s t a l a ç õ e s  com 

g r a n d e s  perdas.

7 . 1 . 4 — fínálise da dispersão

Outro enfoque que merece a t s nç a o í? o que c a r a ct eriz a este 

setor como disperso, definido como aquele em que nao há empresas de 

grande porte que dominem uma fatia significativa do mercado. G u . 

ainda, onde a tônica ê a existência de pequenos e 

wi c r o —empr eend imen tos . 'vários sao os fatores que fazem com que um 

setor seja disperso. Segundo M. Por t e r 1 teM-se!

— reduzidos obstáculos para a entrada de novos 

participantes;

>eriência

- custos de transportes elevados;



— C U S t O S  d 0 0 S t O L  d y e M  0 1 0 V 3 d O S  O U  f 1 U tU d Ç 3 O d a S O  r d 0 fi -3 d 3 d 0

V 0 n d 3 5 ;

— ausência d 0 v 3 n t 3 g 0 m d 0 d i m 0 n s 3 o 1 3 c 0 3 o s +’ o r n 0 c 0 d o r 0 s 

o u 3 o s cliente s ;

— d e s e c o n o M i a  d e  e s c a l a  s o b r e  u m  p o n t o  i m p o r t a n t e ;

— g a m a  d e  p r o d u t o s  m u  i t o  d i  v e r  s i f i  c a d 3 ;

~ d i v 0 r s i f i c 3 ç a  o d a s  n e c e s s i d a d e s  d o  m 0 r c a  d o =

_ d i f e r e n c i 3 ç a o e 10 v a d 3 do p rod u t o , p r 1 n c 1 p a 1m ente se 3 

mesma è fundada na im3 9 0 m =

— o b s 13 c u lo s 3 s a í d a j

r 0 g u 1 a m e n 1 3 ç a o 1 o c 3 1 ̂

— interdição da c o n c e n tração pelo E s t a d o ;

—  n o v i d a d e .

0  s i s t e m  a e m a n á l i s e  p o d e  s e r  e n q u a d r a d o  n o s  s e g u i  n t- e s

3 S p 0 C t O S •

— a u s ê n c i a  d e  o b s t á c u l o s  p a r a  a e n t r a d a  d e  n o v o s  

0 m p r e e n d i m e n t o s  l i g a d o s  a o  s e t o r  e m  c o n s e  q u ê n c i a  d o  b a  i x o  

i n v e s t i m e n t o  e x i g i d o ,  d a  f a c i l i d a d e  d e  a p r o p r i a ç a o  t e c n o l ó g i c a , d a  

a c 0 s s i b 1 1 i d a d 0 ã m a t é r i a  p r i m a ,  p a r a  c i t a r  a l g u n s j

— a u s ê n c i a  d e  e c o n o m i a  d e  e s c a l a ,  c o n s e q u e n t e  da

s i m p 1 i c 1 d 3 d e d a  s o p  0 r a ç o e s ,  d a  g r a  n d e i n t  e n s 1 d 3 d e d e m 3 o - d 0 — o b r a  e 

d o  b d i x o  c u s t o  a s  e n e r g i d j

— flutuação do mercado consumidor, dependente de políticas 

0 xternas que tém — se mos t r a d o conj u nt u r 3 1 3 ;

— d e s e c o n o M i a  d e  e s c a l a ,  j 3 q u 0 o c r e s c  1 M e n t o  s i g n i f i c a



o e n q u a d ra m e n to e m u m a faixa de tributa ç ã o w a i  s 

ocorrência de t<i a i o r rigor na f i s c a 1 i h a ç a o p o r 

autor i d a d e s .

p a r t tf das



7.1.5 - Análise Sistémica

Umd ma n e i r a comp 10 m 0 n1 3 p b 3 s1 3 nt 0 útil de se 3 b o p d 3 r um 

complexo com uma visão globa 1 izante ê a oportunizada pela ótica da 

teoria de sistemas. No caso indústria cerâmica, o complexo se 

p 0 d uz a uma análise sistêmica de basta nte s i m p 1 icida d 0 . Esta 

simplicidade do sistema se traduz pela existência de ums única 

entrada, pela 1 1 n e a r idade do p p o c e s s o , pela s 3 i d a de u m :j n 1 c o 

elemento significativo e pela fâcil detecção de seus insumos e 

p e s t p 1 ç õ e s (fig ur 3 12).
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M A N U T E N Ç A O
TRANSPORTES
MÁQUINAS E IN S T A L A Ç Õ E S

CERAMICA

REJEITOS

REFUGO

SISTEMA GERAL DE PRODUÇÃO
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Numa primeira urdem, o sistema está composto por uma

id essenci dImente porentrada genérica de matéria prima caracterizad;

d r g 1 1 d » F" -d d u íj m a g r a n d e cai x a — p r e t a 1 n o p r o c e s s o c e 

t r a n s t o r m a ç a o , te m o s c o m o s a i d a s o p r o d -j to c e r ã m i c o e , 

secundariaMsnte, rejeitos e refugos. Como insumos, a mão-de-obra, a 

energia e os sistemas transporte e manutenção, bem como outros de 

menor i m p o r t á n c i a . Como r e s t r i ç õ e s , uma série de pequenos f a t o r e s , 

tais como, m e r c a d o l ó g i c o , tecnológico, financeiro, legal, que 

genericamente aparecem através do sistema gerencial.

fi b i ■ i n d o a c a i x a — p r e t a v é—s e que o proces s o p o de se r 

d e s m e m brado e m três c i c 1 o s dis t i n t o s c o m o s u b— sis t e m a s d e s e g u nd a 

ordem. 0 ciclo matéria prima tem como entrada a argila minerada e 

como saída a argila homogeneizada. 0 ciclo produto, tendo como 

entrada a saída d o ante ri o r , oferece ao p rõ x i m o c i c 1o o p ro d u to 

a c a b a d o . 0 ú 11imo c i c 1o , c o m e r c i a l , c o m p o r t a—se como s u b - sistema 

interface co m o ambiente externo, oferecendo ao m e rc a d o o m a t e r i a 1 

de LunbtruiydO r et 1 d m a d o . H esxe nível, o s m s u  m o s e r e s t r i ç o e s s a o 

^ t r a t a d o s  como " c â i x a s - p r e t a s " .

N u m a t e r c e i ra ordem, a a b e r t u r a d o s i s t e m a e x p 1i c it a sei s 

etapas distintas de processamento, onde a saída principal de uma é 

necessariamente a entrada de outra» Fl este nível de leitura, os 

nsumos e restrições genéricos aparecem com a especificidade de cada 

processo. P e c u 1 1 armente ao caso em estudo, observa-se que todas as 

etapas do processo têm como insumos permanentes máquinas e/ou 

instalações, mâo-de-obra e energia em qualidade e intensidade



p r ó p r i a s  de cada u m . S u r g e m  ainda o p o s i c i o n a m e n t o  de cada saída 

s e c u n d á r i a  e os + luxos de r e t r o - a l i m s n t a ç a o .  N ests o r d e m  de a n á l i s e  

js se p o d e  t anto d e f i n i r  p r o c e d i m e n t o s  e m e i o s  para os p r o c e s s o s  

e s p e c í f i c o s ,  quanto, ew se q u e r e n d o ,  e n s a i a r  os. q u a n t i t a t i v o s  das 

e t a p a s  de p r o d u ç ã o .

No processo obtenção da matéria prima, a argila Jacente no 

m e i o e >; t e r i o r ao si s t e m a é t r a n s f o r m a d a e m a r g i 1 a mine r a da pelo u s o 

d s i n -- u ri os tais co m o m a q u i n â r i a . Como r esi- r i ç o e s ene o n t r a m ~ s e a s 

r e 1 3 1 i v a s a os c a r a c t e r e s o peracional, f u ndi á r 1 0 , fiscal e de 

exaustão de reservas. fl seguir, na preparação da matéria prima, 

oferece-se como saída a argila homogeneizada, além de rejeitos e 

resíduos. Como i nsumo adicional, sgua . Como restr i ç ã o , a sxpectativa 

de qualidade. Es ta etapa ainda con ta com u m a e n t r ad a a dicio n a 1 

correspondente a peças deformadas e. chamotes oriundos da 

i'etro~3 1 i m e n t a ç a o de etapas poste r i o r es. N o t e r cei r o p a s s o , m o 1 d a y e m 

oo produto, sai a peça conformada. Parte dos elementos ou sai do 

s i s tema c omo ref ug o e rejeito ou re torna como re t r o—a 1i men t aç ã o d a 

etapa anterior, fi q u i , alôm d os i n s u m o s co rrente s (m 3 o— d e — o b r a , 

maquinâria, energia), há a utilização da água e d e s m o í d a n t e s . 

Novamente a e x p e c t a tiva de qualidade evidencia —se corno e 1emento 

r e s t ri t i v o a o pa r dos a s pe ct o s de p r o d uti v idade. No s u b - s is t e m a 

sequente, secagem do produto, duas saídas se destacam. Uma, a 

principal, o produto semi-acabado. Outra, a peça deformada que ou é 

refugada juntamente com m3teriais rejeitados para fora do sistema 

uu retor nada ao processo v i a r e t r o — a 1 i men t a ç a o . Desta c am — se como



r t; s t r i ç õ e = à etapa a e x p e >_ t a t i v a de q u a 1 x d ade, o c 3 r á t e r 

o p e r a c i o n a 1 e a produtividade. 0 quinto processo, chamado de 

c e r a m i z a ç ã o , tem como carac ter ística a termina 1 idade da 

industrialização pela produção do material a c a b a d o . fllém dessa saída 

principal há a de refugos, na forma de chamote que, quer podem ser 

excluídos do sistema, quer podem ser reintegrados a fases 

anteriores por r e t r o - a 1 i m e n t a ç a o . Os insumos limitam-se aos gerais, 

sendo que como restrição apõe-se a operacionalidade da unidade. 0 

ú 1 timo processo, constitutivo da interface ciclo comerc ia 1 i z a ç ã o , é

o da expedição do produto, agora tratado como mercadoria. Enquanto 

o insumos se resu mem a instalações e ma o — d e—ob r a , a s r es t r i ç oes sa o 

relativas à m a n u s e a b i 1i d a d e do produto, sua e s t o c a g e m e as ditadas 

pelas exter na 1 idades decorrentes do trato mercadológ i c o .

Todo este raciocínio fica mais facilmente inteligível 

pela análise di figura 13.
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7.2 - fínálise Estratégica

E na definição dos atores que intervêm no sistema que se 

confirma a simplicidade do mesmo. C o n s i d e r a - se que apenas serao 

qualificados como atores de um sistema os indivíduos (sejam eles 

únicos ou múltiplos) que tenham ação direta sobre o mesmo, podendo 

alterar-lhe o desempenho em ma is de um s e n t i d o . Com esta 

qua 1 i f i c a ç a o , é possível identifícar-se apenas o empresário 

industrial e os e m p r e i t e i r o s , representando o consumidor ou o 

sistema da edificação. Cabe destacar que é pouco significativa na 

região a intermediaçao do sistema comercial instalado, existindo o 

contato direto entre produção e consumo.

7.2.1 - Dimensões culturais histórica e espacial

Do ponto de vista cultura1 -histôrico encontra-se o 

p r o d u t o r c om o u m ator c o m pouca t r a d i ç a o , confirm a d a pela pouca 

idade dos empreendimentos, fi inexperiêcia daquele traduzida pelos 

tipos de atividades desenvolvidas anteriormente, totalmente 

desvincul adas da atual. 0 empreiteiro da construção civil coloca-se 

como um ator forte. Embora mobilizador de recursos de monta e 

grande empregador m o s t r a—se a cada dia mais dependente das 

osc i1açoes da p o 1 itica governamental para a habitaçao.

Mo cruzamento conjuntural dos dois setores encontrar-se-á 

a dimensão c u 11ura 1 — espacia 1. Do ponto de vista da edificação, a 

participação dos elementos cerâmicos estruturais na composição de



custos é bastante reduzida. Os valores unitários de comercialização 

53 0 baixos e apenas significativos pelo envolvimento de grandes 

volumes do produto. Também desta interseção resultam as 

in s t a b i 1 idades sofridas pelo ator produtor, quando das variações da 

jã citada política habitacional.

*7. • 2 Di m e n ■=> a u t s t r a t é g i c d

Descrição do sistema e identificaçao da situaçao - 0 ator 

empresário industrial estabelecido na região sul do Estado de Santa 

Catarina, conforme ja referido, ê incipiente no ramo da cerâmica 

vermelha. Os fatores anteriormente apontados como elementos de 

c i s p e r s a o u o s i s t e m a atua m c o m o causa s r e s x- r i t i v a s ã e x p a n s ao d a s 

unidades produtivas existentes e mantêm a caracteristica de 

vulnerabilidad e do a to r p ro d u t o r . Cada ele m e nto a gind o d e f o r m a 

individual traz pouca efetividade em qualquer aça o sobre -5 eu 

sistema. 0 empresário, embora plenipotenciário a nível de empresa 

p o r q u a n t o s o zinho a a d m inistra, é s i s t e m i c a m e n't e p o u c o c a p a z de 

promover incrementos efetivos. Seria p o s s í v e 1 sua m t e r v e n i ê n c i a  , 

alterando qualquer situação conjuntural se viesse a atuar em 

conjunto criando uma massa critica de maior peso. 0 ator 

empreiteiro, por outro lado, ê experiente. Via de regra, 

encontra-se bem assessorado por pessoal com formaçao especifica nas 

áre a s em que atua. Desenvolve através de movime n t o s organizados e 

i nstitucionalizado s a ç o es que lhe propicia m u m a a t ua ç a o m ais s e g u ra 

em seu prõprio s i s t e m a ■
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forte trunfo na mão, qual seja o de escolher de quem adquirir o 

produto dentro do sistema. Nos momentos em que o mercado entra em 

declínio e a oferta torna-se abundante a c i r r a—se a disputa, onde os 

concorrentes dispõem de seus produtos a preços cada vez menores para 

garantir a venda. Cria-se, paradoxalmente, um "leilão de oferta". 

Quando" oportunizam-se instantes inversos, pelo- aquecimento da 

demanda, o resultado ê uma queda na qualidade dos produtos que sao 

absorvidos. de qualquer f o r m a . 0 utro fator que merece destaque è a 

incidência dos custo dos materiais cersmicos no custo total da 

o b r a . To m a n d o c o m o e x e m pio a c o n s t ruç a o de u m a c a s a c o m um pa vim e nt o 

e m e d i n d o 150 m -2 de Srea construída, em m a r ç o de 1 9 8 S , os tijolos 

s i g n i f i c a v a m 3, % d o v a 1 o r d a o b r a . R s telhas, ca s o f o s s e m 

francesas, 2,0% ou sendo dos outros tipos, 5,3%. Claro est-ã que com 

o aumento de pavimentos' a participaçao do custo das telhas vai sendo 

diminuída.

7.2.3 — For ma 1i zaç a o da p c s i ç 3 o estratégica

0 maior trunfo existente no embate entre os atores 

desequilibra o fiel favorecendo o e mp re i t e i r o . R q u e 1e trunfo ê 

representado pela .capacidade de alocaçao de recursos financeiros por­

es t e contra a incapacidade dos oleiros. Tais industriais, pelos 

dados apresentados, bem poderiam denominar-se "artesãos". Com raras 

excessoes, apresentam uma estrutura débil nos aspectos e c o n ô m i c o— 

financeiros, administrativos e técnicos, portanto despreparados
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para períodos difíceis.

7.3 - Proposiçãos Linhas e s t ratégic as para o setor

Rs açoes que podem ser recomendadas a um grupo tao modesto 

de empresas esbarram inicialmente em sua prõpria condição como tai, 

principalmen te se estas demandarem 3 utilização de recursos 

financeiros. Rs soluçoes devem afetar com mais intensidade os 

aspectos c o m p o r t a m e n t a i s d o q u e o s m a n- e r i a i s . Esta a 1 1 1 u o e e n t > ■ e n t a 

a bar r eira da i dios sincrasia, c o n s u bs t a n c i a da pela s r e s triç o e s d e 

f o rma ç a o da g r ande ma i o r i a dos i n d iv i du o s a f e t a d o s =

7.3.1 - Diversificação de produtos

Uma p o s s i b i 1 idade a ser aventada é a mudança dos tipos ue 

ma ter i a i s atualmente produzidos. Pode-se cons t a ta r uma eleva d a 

produção de tijolos de 6 furos e de telhas do tipo. francesa ou 

c o 1o nia 1. N ã o foi encont r a d a n e n hu ma p r o po s t a de dive r sific a ç a o 

desses produtos para o momento em que houvesse um desaquecimento no 

sistema da constr uça o « Embor a o pr ocessamen to se ja bastante 

r u dim e n t a r 7 dif icultando v a r i a ç o e s n o p ro cesso, hâ q u e pro c u r a r — se

0 u t r as li n ha s d e pro d u to para as épocas dif í c e is d e m e rc a d o 

garantindo alguma estabilidade de faturamento. P o d e—se citar de

1 m e d i a t o a 1 g u n s e x e m p 1 o s a s e r 8 m e s t u d a d o s c o m m a i s c u i d a d o '

- argila expandida para recheio de estruturas leves;

— e 1e m e n t o s r e fr a tâ r i o s para a i n d u s t r i a ;



ele pi tí n t- o s de de c o r 3 ç 3 o ;

7.3.2 - EsptfCid 1 i zaçai

fl p d r t 1 r dt d;_iis i.dios na amo -nt da, c o n s t a ta- s e q u e

3 e s p e c i a  1 izaçao c orr 0 s po n d e 3 u ma e s t a b i l i d a d e  d o me r c a d 

consii m i d o r . U m p r o d u z  l a j o t a s  c e r 3 m i c 3 s p a p 3 13 j e s p r é ~ t’ 3 b r içadas 

de e 13 b o p a ç 3 o mais 3 p p 1 m o p 3 d 3 « Este tipo de p p o d u t o  pequep c u i d a d o  

e s pec 13 is na m o 1 d a g e m , na m 3 ri 1 p u 1 a ç 3 o s na s e c a g s  m , tace â s 

c 3 p act e p i s 1 1 cas de a p l i c a ç a o  e da s pe d u z i das d i me n s oe s de su 3 

p a r e d e s .  0 o u t p o  caso p r o d u z  t i j o l o s  de 2, 4 e 21 furos, t o dos 

u —• d d o -■ c u ívi o m d 10 r i d i 'zr p d t ■ d 3 1 v e ri 3 r i a 3 p a r e ri t e e p o r i s s o c o m m e 1 h o r 

3 c a b 3 f‘"ieHto . Em a m b o s  3 espec ia 1 iz a ç a o  foi d e c o r r e n t e  de uma pr a t i c 

algo Ma i s  a p r i m o r 3 da da t e c n o l o g i a  d i s p o n í v e l ,  sem que isto se 

t e n h a  c o n s t i t u í d o  hum a v a n ç o  s i g n i f i c a t i v o .  Outra c o n s t a t a ç ã o  é 

a u M e n t o  do c u s t o  de i n s t a l a ç a o  js que os dois u t i l i z a m ,  por e x e m p l o  

e s t u f a s  e t r o 1e s . fl i n d a ass i m , ê p o s s iv e 1 a fir m ap que a 

e s p e c i a l i z a ç ã o  s e j 3 u ma apma efet iva con tpa o fan ta sma da r s refaç 

d o m e r c ado c o n s u m  i d o r .
I

Y)
7.3.3 - Uso da energia

Lenha - Conforme verificado, o uso intensivo da lenha ê, 

p o s s i v e 1Mente, o fator que garante s c o m epcializaçao da c e p 3 m ica 

vermelha produzida no Sul de Santa Catarina a preços competitivo 

mesmo em mercados distantes. Entretanto a utilização desregrad



deverá levar á sua extinção- Cabe, como proposta, tanto u m  consumo 

mais racional quanto a reposição das reservas em esgotamento. 0 

c o n s u m o r acionai exige m e 1 h o r i a nas c o n d i ç õ e s d e q u e i m a p e 1 o 

a perfeiçoamento dos fornos existentes (inclusive com o 

aproveitamento do ca 1or r e s i d u s 1 na secage«) e o uso c o « p 1ementar 

de outros c o m b u s t i v e i s . Em ambos os casos o desejável é um maior 

r e n d i m e n t o e m unidades de energia t é r m i c a . F1 r e p o s i ç a o d a s r e s e r v a s 

dá-se, necessarlamente, pelo r e f l o r e s t a m e n t o , cuja quantificaçao 

estâ expressa no itefi 6.1.3.

Carvao - fl verificaçao de que existe uma olaria utilizando 

como elemento pri nc ip a 1 para a geraç a o de calor o ca rvao, 1eva a 

c ogitar-se numa melhor utilização deste insumo energético. Esta 

e m pre s a , a c 1 1 a da pr o d u t o r a de tijolos de 2, 4 e 21 f u r o s , adquire 

o c o mbu s t i v e 1 fóssil da Cfl E E B , e m presa estatal, que è seu 

c o m ercializador e m r e g i me de m o n op ó 1 i o . 0 s d e m a i s u s u 3 rio s o ob t é m 

junto aos m i n e r a d o r e s , comprando um produto de qua.lidade inferior 

mas evitando os impostos e as taxas. Aqui também a melhoria dos 

s i s t e m a s de q u e i m a ô u m p r é—r equisito i m p o r t a n t e . U u t- r a a ç a o 

s ignificativa de v e s e r de s e n v o 1vi d a j u n t ou d u s õ r g a o ■=• r f s p o n s 3 v eis,

i.-<a I sorte qu impuitub i riu i d e n t e •= fdVortiTdM estas pequenas

e m p r e s a s c o n s u m i dura .

Outros insumos - Deve ser incentivado o uso de outros 

combutiveis cuja participação no custo seja pelo menos equivalente 

ao da lenha. U m e x s m pio ê o da s e r r a g e m , j â e n c o n tr a d o na pesquisa 

de campo. Para tal, há que divulgar-se técnicas de combustão



específicas para estes i ri s u m o •=■ e , se m p r e que possível, 

a p e r f e i ç o S -13 s .

7.3.4 - R e v e rsao da di s p er s ao

Uma estratégia a ser considerada, consiste na inversão 

dos fatores que levam à dispersão. Por t e r 1 4 apresenta cinco 

P ro p o s t as de aça o v o 11 a d a s aos as p e c to s e c o nõ m i c o s , r e 1a cxonadas à 

dis p e rs ao!

— c r i a ç a o de econom ias de escala ou curv a s de 

e x p e r i ê n c i a ;

— normatização dos produtos diferenciados requeridos pelo 

m e r c a d o c o n s u m i d o r •

— neutralização ou isola m e ri t o d o s a s p e c t o s que ince n t i v a m 

a dispersão, m a n tendo-os sob controle;

— aquisiçao de empresas concorrentes atê obter uma massa

c r í t i c a ;

— i n t e i r a ç i o , c o m presteza, das i n ov a ç o e s no s e t o r , 

garantindo um aperfeiçoamento constante nos produtos.

0 utr c 3 p ropostas são f or m u 1a d a s p o r Po r t e r para os 

denominados setores " e n t e r r a d o s " . Caracterizam-se, tais setores, 

por empresas que nao possuem recursos ou competência, ou que sao 

míopes ou sstisfeitas cons i g o me sm as, ou quando a s e x t e rio r e s a o 

setor, dele nao se a p e r c e b e m . Tais propostas sao*

— d e s c e n t ra 1 i s aç a o gerenciada c o m r i g o r ;

— uso de instalações sobre-formais (alternativas et icazes



de baixo cus t o );

- autísnto d3s vantagens ad ic ion3 is do p rodu t o ;

- e s p e c i a l i z a çlo por determin 3 do tipo ds produ to ou de 

segmento de produtos;

- e s p ec i a i 1 z 3 ç ao por d e t e r m i n a tí a categoria de c on s u m ido r ;

“ e sp e c 1a 11z a ç ao por d e t e r m i na do t x p o de enc o m e n d 3 ;

~ conceritrsçdo em deter min 3 do espsço geográfico;

- política gerencial "despojsda e sem f l o r e i o s“ e

- 1 n c o r p o r 3 ç 3 o das  a t i v i d a d e s  3 m o n t a n t e .

No C3so em apreço, as empresas analissdss se enquadram na. 

t ipolog ia de "sntsrradàs". Fissim, pa rs elas, ss propostas de Por ter 

ser ism aplicáveis, sob .uma diretriz definida por um binômio 

tecnologia-cooperação, segundo o seguinte desenvolvimento;

“ renovaçao e inovaçao tecnológicas- — através desta ação 

s e rá possível a c r i a ç a o de econom x a s de escala pelo uso o t im i zad o 

dos recursos energéticos disponíveis, que spesar de pequenos, 

representam o maior custo de produção*' Por esta via obtém-se 3 

normatização dos produtos e a oferta de vantagens adicionais. H 

m 3 n u t e n ç 3 o d o pr oc es s o de per m a n e n t e renovaçao p e r m 1 1 e , nao so 3 

1 nteiraç 3 0 c 1 1 3 d 3 por P o r t e r , como 3 i n c o r p o r a ç 3 o d 3 s i n o v 3 çoes. fl 

inovaçao, pela via da adequaçao 3 realidade regional, 

p otencializando a criatividade l.âtente, desemboca em instalações 

s o b r e—formais. Quaisquer tipos de e s p é c i 3 1 1 z a ç 3 o , sejam e 13 s de 

p r od u t o , c 3 1 e g o ri 3 de c o ns umido r ou de e n c o me n d a , pa ssam 

necessariamente por uma eficiente capscitsção tecnológica.
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8  m  p r è s  s  r  1 3  i  s  0  m  t -  o  r  n o  d e  o  b  j  0 t  i  v  o s  e  c  o  n  t -  r  3  d  e  f  i  c  i  è  n  c  i  3  s  c  o  m  u n s ,  è

0  i n s t r u m e n t  g  e f i c a z  p a r a  a  n e u t r a l i z a ç ã o  e  o  i s o l a m e n t o  d o s ­

a s  p  0  c  t  g  s  d  i  s  p  e  r s  o r e s .  R  p  r  o  p  o  s  1 3  d e  d e  s  c  e  n  t  r  a  1 1  z  a  ç  a  o  g  e  r e n  c 1 3  d  a  c  o  m  

r i g  o r ,  c  o n  c  0  i  t u  a  d  a  p  o r  P  o r t e r ,  é  a  p 1 i  c ã v e  1  n o  c a  s o  .  T a  1  s e  d  à  à  

w e d i d a  q u e ,  p e i a  c  o  o  p e  r 3  ç  3  o  ,  m  i  n 1 m  i  z  a  —  s  e  a  c  o  m  p  e  t  i  ç  ã o  i  n  t  e r n  3  0 ,  

r e s g u a r d a d a  3  a u t o n o m i a  d a s  u n i d s d e s  c o m p o n e n t e s ,  p o t e n c i a  1 i z a - s e

s  u  3  c g m  p  e  t  i  t  i  y  i  d  a  d  0  e x t e r n a .  f l  p  o 1 i  t  i  c  a  g  0  r e  n  c 1 3 1  " d e s p  o j a  d a  e  s e  m  

• f l o r e i o s " ,  e  m  b  o  r  a  j  à  0  m  p  i  r  1  c  a  m  e  n  t  e  p  r  a  t  i  c  a  d  a  ,  p  o  d e  s e  r  

r  a  c  i  o  n  3  1  i  z  3  d  a  0  s i  s  t  e  m  a  t  i  z  a  d  a  ,  d  e  s  d  e  a  r  e  d  u  ç  a  o  d  o  s  0  s  t ' o  r  ç  o  s  d  e  

c o r n e r c i a  1 1 z a ç a o  a  t é  m e s m o  pela a t u a l i z a ç ã o  d o s  s i s t e m a s  g e r e n c i a i s .

R  s  d  e  m  a  1  s  p  r o p o s t a s  p  o  r t  e  r i  a  n  a  s ,  n o  c a  s o  ,  s  ã  o  

d  e  s  p  r  e  z  a  d  a s .  f i  c  o  n  c  0  n  t  r  a  ç  3  o  e  m  u  m  a  r  e  g  1  a  o  g  e  o  g  r  3  t ' i c a ,  b  e  m  c  o  m  o  a

1 n t e g r- a ç a o a m o n t a n 1 0 ( 3 p r o p r i a ç a o 0 e x t r a ç a o d a m a t é r 1 a p r  1 m a ) , j 3 

sao fatos verificados no contexto, fi acjuisiçao de c on cor rentes por

0 m  p re s 3 s m  0 1h o r aquinhoadas f i n a n c 0 1 ra m  ente, e m  bora r0p r 0 s 0 n t e um a

p  o  s  s  i  y  0 1 n  t  r  a  a  d  1  =•  p  e  r  d  o ,  d e  v  1 s  t 1 P  d  t  -■ C  d  f ■ t -  a  d  a ! 1 .vJ J V| t S t i M U 1 O

m  o  n  u  p  u  1 1  z  -d d  u  r  an  e  ■=■ t  a  d i r e ç d u  r ^ p  r e  =  e n t - d  u m a  t e n d ê n c i a  

f  3  g  o  c  1 1 3  r  i  3 ,  q  u  e  c  o  n  f 1 i  1 3  c  o  m  o  c  o n  t  e  ú  d o  d  a  p  r o  p o  s 1 3  d  e  c o  o  p e  r a  ç  a  o .  

S í= *  n d u  f  ■_*r  -d b  -d r .  t d  T 1 1 0 ,  a  f  3  s 1 3  s e  p  o T ' q u  e s t a  o  d e  p  r  i  n c  i  p  i o  «

7 . 3 . 5  -  T e c n o l o g i a  s  c o o p e r a ç ã o

0  b  i  n ô m i o  t e c n o l o g  i a - c o o p e r a ç ã o  f o i  a p r e s e n t a d o  

a  n  t  e  r i o  r m e n t e  c  o  m o  d i  r  e  t  r  i  z  p  a  r a  a  a  p 1 1 c  a  ç  a  o  d  a s  p  r o  p  o  s  t  a  s  

e  n  u  n  c  i  3  d  3  s  p o r  P  o  r  t  e  r  q u e  v  i  s  a  m  c  o  m  b  3 1  e r  a  d i s p e r s a  o .  D e  v  e  s e  p



conceituado como 3 estratégia para o atendimento 3 um sô tempo de 

todas as proposiçoes indicadas. 0 acesso ao conhecimento tecnológico 

a p r o x i m a o e m p r e e n d e d o r d a d i v e r s  i f i c a ç a o p r o d u 1 1 v 3 = H s o 1 u ç a o p a r 3 o 

uso r 3 cio n 3 1 i z 3 d o e 3 pe rf e i ç o 3 d o dos recursos energèticos t e m c o m o 

base 3 disponibilid 3 de d 3 tecnologia neces s 5 ria, d a m e s m 3 f or m 3 que 

3 e s p e c i a l i z a ç ã o .

R a s s o e i a ç a o para 3 c o o p e r a ç a o traz vantagens imediatas 

p 3 r 3 os 3 s p e c to s co m e r c i 3 i s , evolui para a padroniza ç ao dos produtos 

e segue por caminhos que admitem a detecção e expioraçao em comum de 

novas "Fontes de m até r i 3 s primas e energia. Outras vantagens podem 

ser atingidas. Entre elas a racionalização do transporte de produtos 

a c ab a d os. fl v 3 1 o r 1 z 3 ça o d o t r a b a 1h a d o r , s eu aper t e 1 ço a w e nt o e a 

regulariza ç ao de s u 3 s r e la ç o 0 s 1a b o rais, s 3 o c o n s e q u e n c 1 as 

p r e vi s i veis, por quanto necessárias â evolução d o s e t o r . fl 

transformação 3 ser perseguida leva ã obtenção em comum de novas 

tecnologias, flqui o binômio evidencia-se numa fusão p r o p o s i c i o n a 1 

que £ a nucleaçao dos esforços de renovaçao e inovaçao, pela via 

associativa, que se.pode denominar de cooperativa tecnológica.

R  c o o p er 3 1 1 v 3 tecnologic 3 é u m 3 p r â t i c a j â desenv o 1 v 1 d 3 

em outros p 3 í s e s . Dela resultsm 3 perf e i çoa m entos 3 c u s t os m 3 1 s 

3 c e s s 1veis pelo desen v o 1 v im ento de t e c n o 1 o g i 3 s específicas p 3 r a a s 

necessidades peculiares ou pela trsnsferéncia 0 adaptaç30 de outras 

j á  existentes. N o  pensamento de F l e u r > " : 3 : "fl questão do 

desenv olvimento de tecnologia em pequenas e médias empresas é, 

a t u a l m e n t e ,  fundamental p a r 3 q u e  p o s s a m  ser e q u a c i o n a d a s  a s
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p o s s i b 1 1 i d 3 d e s de d i m i n u i ç a o da dependência t e c n o 1 ó g i c a b r asileira. 

Uma das soluções possíveis d is respeito à criação de sistemas 

c o o p e r a t i v o s d e p e s cj u i s a tecnológica, n o s q u a i s d i v e r s a s e m p r e s a s 

se uniria« objetivando atingir uma escala suficiente para o 

d e s e nv o 1v i mento de tecnologia. (...), o c o nc e 1 1 o de co o pe r a ça o 

vincula-se inicialmente à idéia de se atingir uma escala adequada 

com vistas a enfrenta r um mercado c o m p e t i 1 1 v o . Isto implica, em 

termos de desenvolvimento de tecnologia, a uniao de pequenas 

emp r esa s vi sa ndo a tingi r um vo 1u me de serv iços q ue j u s 1 1 f i qu e 

economicamente o investimento necessário para a montagem de um 

c e n t ro de pesquisas e d e s e n v o 1vimento. (...). N o caso b r a s i l e i r o , 

o s õ rg a o s de i n t er me dia ç a 2 o tê m a ss um ido, a tè o pr e s en t e m om ento, 

c a r a c t erls t icas preponderantem ente políticas e e c o n õ mic a s . 

Políticas no sentido de canalizar reivindicações para o Estado e 

e c on õ m icas no s e nt i do de i n t e g r a r s i s t e m as pr od u t i v o s d e m o do a 

propiciar uma escala jadequada a processos d.e comercializaçao. Do 

ponto de vista tecnológico, pouco tem sido feito."

R existência e disponibilidade na reg ião de uma 

estrutura técnica como o Centro Tecnológico da FEbSC, torna a 

consecução das p r o p o s iço es e m algo exequível c om obstâculo s basta n t e 

r e d u z i d o s . 0 pro g ra m a que.gerencia a s a 1 1 v i d a d e s v o 11 a d a s p ara os 

aspectos tecnológicos foi criado com o intuito de integrar a 

Universidade do Sul de Santa Catarina com a comunidade que demanda 

este estrato do conhecimento., R experiência institucional no 

atendimento a um elevado número de casos envolvendo assuntos
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3 dffiiri i s tr a t i v o■= e gerenciai => redetíciam— na t--dmbâ m n e st-3 âre 

conhsc i m ento . Uni n d o este s p r o p 6 s i t o s â s v e r 1 f11 c 3 ç o 0 s 

necessidades alinhadas em todo o trabalho torna-se clara 

par 1 1 c i p a ça o daquela instituição no processo de evolução tecn 

re q u e rido pelo s e t o r p r o d u t iv o de Ce r3 m i ca Ve r m e 1ha d o b u 1 

Santa Catarina, que de v e rá a t r a v e s s a r a s p ro p o s içoes 

a p r e s e n t a d 3 s s

8

3-

u 1 í_' y j.*_ d 
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00w  4̂.

a do



C a p í t u l o  V I I I

8 - Conclu sões e Recomendaç ões 

8„'l •••• Conclusõe s

H amostra tomada no Uale do Rio Urussanga, pretendeu 

representar a realidade existente nas indústrias de cerâmica 

ve r m e 1ha localizadas no sul do Estado de Santa Cata r m a .  

Apuraram-se, sempre que possível de forma quantitativa, dados de 

aspectos técnicos, relacionados com o processo produtivo, aspectos 

a d m inistrativ os, e c o n õ mi c o - f i n a nc e ir o s e o u t ro s e x t e r n o s ca pa z es 

de afetar o desenvolvimento industrial.

Us motivos que levaram os empresários -3 escolha deste 

setor industrial e da sua. localizaçao, formando uma consteiaçao 

expressiva de pequenas e m i c r o -e m p r e s a s , repousa em um conjunto de 

f a t o r es, quais s e j a m ■

- possibilidad e de se elaborar um produto industrializado 

e c o m ercializâ v e 1, m e s mo d i s p o nd o de t e C n o 1o gia s r u dim e n t a res e u s o 

intenso de ma o—de~ob ra pouco qua 1 i f í c a d a ;

- p r e s e n ç a d e s s a m a o—d e _ o br a na regia o a b a ix o c u s t o =

- existência de ma t êri a p ri ma de boa q u a 1 i d ad e 

d isponível or ig ina 1mente em suas p r o p r i e d a d e s ;

- existência de u m e i x o ro d o v i 3 r i o im po rt a n t e (B R -101) 

cortando a região, cuja idade coincide com a expansao verificada no 

s e t o r ;

- abundância e baixo custo da lenha na região utilizada

i



como principal i n s u m o energéticoj

- possibilidade de i n s t a 1 a ç a o da planta na região rural de 

onde se originou grande parte dos atuais empresários e, 

p r m c i p a l  mente,

pequeno investimento exigido para a implantação se 

c o m parado c o m outro s r a m os i n d u s t r i a i s .

fl situaçao atual das empresas do setor & ■ de i n c e r t s z a . H 

dependência de fatores externos como a política para o sistema 

habitacional da n a ç a o , aliados 5 sua fragilidade estrutural, nao 

permite qualquer tipo de segurança a longo prazo. Durante o curto 

período de coleta de dados foram experimentados dois momentos 

distintos. Um, de equilíbrio d o me r c a d o c o n s u mido r c o m v e n da s 

estáveis e o u t r o , de retração com perspectivas de ampliaçao dos 

esto q u e s , despedida ■ de e mpregados e me s m o de e n c e r r a m e n t o d a s 

atividades produtivas dos menos estruturados.

fl proposição de linhas estratégicas para o setor contempla 

os aspectos de div ersificação dos produtos, a especialização, o uso 

racional da energia, a reversão da dispersão e, conjugando todos os 

anteriores, a u t i 1 i z a ç a o do binómio t e c n o 1o g i a — c o o p e r a ç a o . Desta 

forma . espera-se uma superação do estado 3tual de insegurança vivida 

pelo setor, bem como o seu desenvolvimento quali-quantitativo.

Q 4



0 Estado de Santa Catarina apresenta pelo menos outra 

região de concentraçao industrial no ramo cerâmico semelhante 3 

a na 1 isada , localizada no vale do rio T i j u c a s . Este segundo estudo 

poderia trazer uma perspectiva mais ampla do setor a nivel 

e s t a d u 3 1, c o n s u b s 13 n c i a n ü o a ç o e s d *=■ m a i u i p* i1 w p o r ]r u e

p r inc ipa 1mente de caráter governamenta 1 .

0 sistema edificação msrece da mesma forma uma aná 1 1 s 

semelhante. Poder-se-ia com isto melhor determinar as açoes do 

a t or es en vo 1 v i d os e c u e s f e t a m a mb os os s x s t ema s .

P re t e n d e n d o o aprofunda m e n t o d e s te a s s un t o c abe m s st ud o s 

d e o u t r a s n a t u r e z a s , t a i s c o m o :

— a de t e r m x n a ç a o de o u t r a s■linhas de p r o d u ç a o , utilizando 

c a p a c i d a d e i n s talada d a s e m p r s s a s d o r a m o 7 e v i i-a n d o o s p s r i o d o =- d e 

incerteza p r ov ocados pela s o s c i 1 a ç o e s do m e rc a d o c o ns umid o r ;

— o estudo de mecanismos de transferência de tecnologia 

aceitáveis pelos empresários, capazes de garantir com a melhoria ce 

qualidade consequente a abertura de novos mercados para seus 

p r o d u t o s‘

— o e s t u d o o e p r o d u t o s c o m c a r a c t e r 1 s t i c a s v a n t a j o s a s d e 

a p 1 i c a ç ã o s o br e o s a t u a is e a s u a p a d r o ni z a ç ã o , c o m v i s tas a m e 1h o r 

g a ra n t i a s p a r a o c o ns u mido r d o s m e s m os;

8.2 - Recomendaçoes para Pesquisas Futuras

u p r o j e t o s a i n s talação de uma unidade pii o t, o p r e p ̂  r a

para teste e disseminação de apropriações teunolõy i<
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05 Inscr. Estadual:

A - DfiDOS CADASTRAIS
01 Razão Social:
02 Endereço:
04 CGC HF:
07 Responsável:
B - DADOS FINANCEIROS E C0HTA8E1S 
0? Capital Social:
C - PROCESSO PRODUTIVO (Capacidade e Descrição) _
11 Mistura HP / Hanual 

Lawinador
12 Holdage« / Extrusor 

Prensa
Torno

13 Secage« / Natural 
Estufa

14 Oueifia / Chinês 
Sewi-continuo 
Garrafão 
Continuo 
Outro

15 AcabaNento
U  Transporte Interno 
17 Ar«azena«enta 
1B Ewbalage«
D - INSUMOS
19 CowbustíveHtipo) 20 ConsuMo(«ensal)
22 Procedênciaídistância)
E - HATERIft PR1HA
25 Jazida / Distância Propriedade
26 Extração' t Processo Qualidade 
F - PRODUTO

08 Infornante:

10 Ifiobilizado:

Hecânica
Outro

Outro

23 En. Elétrica

DESCRIÇÃO PRODUÇ
Total

AO (m í I unida 
Refugo

des/«ès)
Previsão

PRECO (€zl/ 
nil unid.)

G - PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO 
28 Eaissão e Aco«panha«ento de Ordens 
2? Manutenção
30 CoMposição de custos 
F - RECURSOS HUMANOS
31 Adrtinistração
32 Produção
33 Treina«ento

03 Telefone(s):
06 For/ia Jurídica:

21 Custo
24 Agua

Exaustão
Custo
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RENDA ! Ate 1/2 SH 1/2 a 1 SH 1 a 2 SH Hais de 2 SH

x ;------
IDADE/SEXO! Total 

!H!

Regist Adie Total Regist Adie Total Regist Adie Total Regist ! Adie

ate 14 !-!------

! H Î

!F!

! H !

! F !

M3Í5 50 !-!------
! F !

I - MERCADO CONSUMIDOR i heiro /ano) Regional. NE SC/Vale Itajai
35. Local 36 Hicro Regional 37 Regional hpoiis. RS
39 Regional PAlegre 40 Regional Curitiba 41 Outras SC
43 Outras PR 44 Nacional 45 Exterior 4i Ignorado

J - DIFICULDADES DO SETOR
47 Hatèria Pritta
48 Tecnologia
49 Hão de Obra
50 Hercado Consuaidor
51 Insuxos
52 Aspectos Financeiros
53 Aspectos Administrativos
54 Outros
K - HISTORICO

L - OBSERVAÇOES
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RE LR CRC) D RS INDUSTRIAS DE CER RM ï CR VERMELHA - VALE DC) RIO UR USSANGR

E m p r e s a

# R., -J., J .. Pereira Ltda,, ME 
Adair fltaide Pereira 

$ Ademar fitaide Pereira 
& Rderbal Antonio Martins 

A 1 d a i r (3 i I d o I... u i h 
Rldai'r Gi Ido Lu:i. h 
fildoir Rosso de Frederico 
Rlescio Bertan 
R 1 t a i r' R o  d r i g u e s P e r e i r a 
Antonio Manoel Serafim 
Antonio Manoel Serafim 
Antonio Marcalo Santana 
R n t o r I :i. o S a r a t o D i a s 
Arilton da Silva Pereira 
Arnaldo Antonio Pereira 
R r n o 1. d o F r a n c e 1 i c i o P. 
Ataide Angelino Pereira 
P e n t o A n t o n :i. o [) 1 g s 
B o t e g a & I z x d o r o I... t c! a

Mun icipio

■Jag u a r u n a 
,.! a g u a r u it a 
J a g u a ï' u n a 
J a g u a ï' u n a 
Jaguaruna 
•.J a g li a r u n a 
Urussanga 
J a g Li a r u n a 
J a g u a r u n a 
J a g u a r u n a 
J a g li a r u ï) a 
•.J a g 1.1 a r u n a 
J a g u a r u n a 
J a g u a r u n a 
J a g u a ï' u n a 
J a g u a r u n a 
J a g u a ï' u n a 
, j a g li a r u n a 
J a q li a ï' u n a

SC 
SC 
SC 
SC 
SC 
S C
sc-
S C 
SC
si::
sc
sc
sc
sc
sc
sc
sc
sc
sc

B u r a t o e C a s a g r a n d e ï c ara .... i.;C
C C R •••■ C e r a m :i. c: a C o 1 o n e tt i R i b e i ï' o !... t d a J a q ;.! a r u n a • S C
C er am :i. c a Ala no Ltda ï c ara .... C:ü

>ï: C e r a m i c a A 1 b :i. n o 1... t d a M E M o ï' r o da h li m a c *••; .... sc
* C e r a m i c a Almeida Ltda ME M o ï' i- o da F u m a c a .... sc

Cer ami a Barriga Verde Ltda ME h o ï' t1 o da F l! m a a .... sc
& Cer ami a B o r g e s 1... t d a ï c a ï' a C:C

C e r a m i c a Bortolon Ltda ME M o ï' r o da Fumac a .... sc
Cerami ca Cavvagio Ltda ME M o r' r o da F li m a c a .... sc

>/í C e r a m :i. c: a Cecambi 1 Ltda ï c a ï' a C’c
C erafîii e a Cech m e l  Ltda ME M o r r o da I- Li m a c a .... sc
Cerarnica Cetrema Ltda T reze d e M a i o -■SC

* Cerarnica CETREMA Ltda,, ME T r e e d e Maio •••• O L
* Cerarnica Clesio Ltda ME M o r r o da. Fumaca .... sc

C e r a m i c a Coral Ltda ME Mo r r a da I- li m a c: a .... sc
Cerarnica [) a g o s t :i. n i... t d a Jaguaruna ■••• SC

* Ceramica de Tijolos Cesca Ltda Treze de n a :i. o - SC
C e r a m :i. c a d e T :i. j o 1 o s F a b r :i. 1... t d a ME Mor r o da F u m a a .... sc

* Ceramica de Ii jo 1os I b :i. r apuera Ltda „ M o r ï' o da F Li m a c a .... sc
Cerarnica d e T i j o 1 o s J u ri i o r L. t d a ME M a r r o da Fumaca .... sc:
C e r a m i c a E 1 :i. as Ma c c a r i I... t d a M E M o ï' ï' o da F li m a c a .... sc
C e r a m i c a EMI Ltda. ME h o ï' r o da F u m a a .... sc
C era m i ca Fatima Ltda ME M o r r o da Fu ma a .... sc
C era« :i. c a F e l isberto J a g u a r u n a ■••• SC
(!) e r a m :i. c: a F e r r e :i. r a I... t d a ï c a ï- a .... cc
C eramica F 1 avi o S alvan L. i d a Mor r o da Fumaca .... sc
C era«i ca Formentin Ltda J a g u a r u n a - SC
Ceramics Frabor Ltda ME M o r r o da F'umaca .... sc
Ceramica Fr a ssoïi -• Geraldo Fr a s son ME Mo r r o da F u m a c a .... sc
Ceram :i. c a F' t' a s; s o n L t d a J a g L! a r u n a - SC
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Emp ï'es;] Mu n i c i p :i. o

C e  r  a  m:i.c  a G a  b r1 i  e  1. Í... i  d a í c  a r a  S C
ï ) e r a M  i  c  a (3 i  e  t  ïi e  r  1... t  d a í c  a  r  a  -- S C
C s r a s  :i. c  a G o u l a r t  L t d a  M E I c  a  r  a  S C

5ÎC i" e r a m  i  c  a G u q l i e l m i  L t d  a M E M o  r  r  o  d a F  u m a  c  a .... S C
& C e r a m i  c a G u o l l o  L t d a  M E M o  V' r  o  d s F u ma c a .... 8 C

C e  ï ' a  m  :i. c  a I r m a o s  B o r  t e l o u L t d a  M E M o r r o  d a i" u m a  c  a .... S C
C e  ï' a  m  :i. c  a Í r  m a  o  s  F  r  a  s  s  o  n L t d a  M E M o  r  r  o  d a F  li m a  c  a .... st:

* C  e  r  a  m  i  c  a J a d e s i  L t d a U r u s s a n g a ■::> C
C e  r  a  m :î. c  a L o r e n s i  1 y i o  L t d a  M E M o  r  r o  d a F  li m a c a .... S C
C e r  a m i  r  a M a c c a r i  L t d a  M E M o r r o  d a F u m a c a .... S C

$ C e  r  a  m :i. c  a M a r a g n o  L t d a U r u s s a n g a S C
C e r a i ï i  i  c: a M a r i a n a  L t d a T r e z e  d e M a i o S
C e r  a in :i. c  a M a r t i n s  S o u h a J a g u a  r u  n a -■ S C
C e r a m i c a M a t  i  e  I  a  i... t  d a M o  v r  o  d a í ■ u m ï-.ï c  a S C
C e r a f i  :i.c  a M T  L t d a  M E M o  r  r  o  d a !■• lí m a  c  a S C
C e r a  m .  c a N e y e s  L t d a  M E M o r r o  d a F  u m a c a S C
C e r a  m i  c a N o s s a  S e n h o r a  d o  C a r m o  L t d a  M E M o  r  v' o  d a F u m a c a S C
C e r a m i c a 0  ï'  y  a  1 h e  ïi s  e  1... t  d a J  a g u a  r  u í í  a -• S C
C e r a m i c a P a g n a n  L t d a  M E M o  r  r o  d a I" li m a c  a .... S C
C e  r  a  m  i  c  a P a l e r m o  L t d a T r e s e  d e n  a  i  o S C

>}: C e r a m i c a P a m i 1 L t d a l i  i' lí is s  a  n g a S C
* C e r a m  :i c: a P o l l a  L t d a  M E M o  r  r  o  d a F u m a c a S C

C e r a m i c a R e  ïî a  s  c  e  n c  a  1... t  d a M E M o r r o  d a F  lí m a  c  a .... S C
C e  ï1 a  m :i. c  a R o c h i  L t d a  M E M o  r  r o  d ;y. I- lí m a  c  a .... S C
C e  r' a  m i  c: a R o  n i  h  i  L  t  d a J a g u a r u n a •••• S C
C e r a r n i c a S a n t a  R p o l o n i a L t d a J  a g u a  r  u n a • 8  C

>K C e  r  a  m :i. c  a 8  a  o  J  o  r  g e ,.í a g u a  r  u r. £ -■ 8 C
>:< C e  ï ' a  m i  c  a S a o  J o s é  L t d a ï  c  a  ï'  a  •••• 8  0

C e r a m i c a 8  a  o  M a  ï' c  o  s I... t  d a M E M o  r  r  o  d a P ' u m a c a .... S C
C e  ï ' a  m i  c: a S  e  r  a  f  i  m J a  g u  a  r  u n a -  S C
C e  ï1 a  m :i. c  a S e r a t o  L t d a U r  u s  s  a í í  g a •- S C

5H C e r a r n i c a S  i  1 y  a  n o  P  a  c  h e  c  o J a g u a r u n a •••• S C .
C e r a m i c a S o l a n g e  L t d a M o  r  r  o  d a I”  u m a  c  a ... S C
C e r a m i c a S t u p p  L t d a J  a g u a  r  u í í  a S C
C e r  a m i c a S u  H a  n o  L t d a  M E M o  r  r  o  d a l:r u ma c a - S C
C e  r  a  m :i. i:: a ï i j o l e s i o  L t d a M E M o  r  r  o  d a E u m a c a .... S C

% C e r  a m  :i. c  a T r e n e  d e  M a  i o  L t d a T r  e  h  e  d e M a  i  o o 8

C e  ï ' a  m i  c  a U n i a o  Z D R „ L t d a M E M o  r  v• o  d a F u m a c a .... S C
C e r a m i e a Z a c c a r o n  L t d a  M E M o  r  r  o  d a F u m a c a .... S C

* C E R R M  I L - C e r a m i c a  M a r i L t d a  M E M o r r o  d a !- u m a  c  a .... S C
C E S R L  -• C e r a m i c a  S a  I v a n L t d a  M E M o  r  'r o  d a F u m a ç a .... S C
[) a  V  :!. d e  S  i  1 y  e  s  t  r  e J  a g u a  r u n a -  S C
D i  O ïi i  s  i  o d e  R o  c  h i  M E M o  í ' r  o  d a I” u m a  a .... S C

* F  a b  r  : i .ca ::ie  T e l h a s  S a o  J o a o  L t d a J  a g u a  r  u n  a - S C .
* F  r a  b ï' i  c: a Z a d : i .  L t d a , , M o  r  r  o  d a F u m a ç a .... S C
* Q e o c r e a i o  J o a o  d e  S o u s a J a g u a  r  u n a -  8  C
% G e r a  I d o H e r e  i 1 i o  P e r e i r a ík C i a  L t d a J a g u a r u n a S C

G i  I  d o  F  ï '  a  n c  i  s c o 1... u :i. ;; J  a g u a  r  u n a S C
G u a r e n i M a r c o n  C i a  L t d a T r e s e  d e M a  i  o  •••• c .
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Empresa

>K Herminia Catarina P:i. va Garcia'
I it a c i o J o s e E s t e v a n 
I n a c :i. o J o s e E s t e v a c;
I NC(!)T11... -• I n cl e Com ' cl e T :i. j o 1 os I... td a 
INCGTIMRL Ind.,, tie Tijolos Maragno ME 
I vid 8: C o m  Tijolos Pel legr in ME 
I vi d & C om T i j o 1 os S :i. m o n :i. ME 
I ri d d e T i j a 1 o s 53 avia t o M E
I n d li s t r :l. a d e 0 e r a m :i. c a N a s p o I i n i 

. I ndustr ia cle CeraMica 53ino 
Industria de Tijolos F'racelier ME 
í N P R 0 C E I...' ■■■• í n d d e P r o cl u t o s C eraM i c: o s I... t d a 
INTEL -■ I nd cie Tijolos Ltd a ME
I NT EL CON ••• liid & C o m  de Tijolos ME 
Irma o s C e c h i n e 1 I... t d a M E 
IrMaos ForMeutin Ltda 
Jaime Rteninio Sorato 
Jair Manoel Serafim 
J a a o 13 „ R n t o n :i. o D i a s 
Jorge Maragno ME 
.. J o s e l-l :i. 3. a r i o C a r d o s o 
J o s e -J o a q u i m M a r c e 3. :i. n o 
.. J u r a c: i 53 t u p p L e s s a 
J u v e I :i. n o M a r a g n o M E
1... u i h C a v' 1. o s cl a S i 1 v a
1...u:i.H Jose da S:i.Iva

# L.uin Jose Serafim
1... u i h V e n a n c: :i. a cl e S o u z a
1... li i V  e n a n c :i. o d e 8 o u z a 
Maocari % Coral Ltd a ME
M a g e s a •••• I n d u s t r i a I d e P i s o s I... t d a M I"

# M R IN C 0 i... -• M a c c: a r i I n cl & C o m L a j o t a s M E
# M RI N T E!... M a c c a r i In d u s t r :i. a d e T e 1 h a s 

Man o e 1 R ns e Im o Ca rdo s o
Manoel Joao de Souna 
M a ri o e 3. J o a o P ere i r a 
Manoel Joao Pereira 
Manoel Luiz Gomes da Rocha 
Man o e 3. P i r e s d a 3 i 3. v a 
Maragno % Padoin Ltda ME

& M a r g a r i d a Isa b e 3. D e o d o r o
Mar :l. a L. e o p o 3. d i n a d e S o u h a S3 i 3. v a n o
M a r i a N i 3. cl a F e 3. :i. s b i n o cl e S3 a u z a
Maria Vieira Felisberto
Martinho Joao Pereira
Neide Saviato Pereira
Nelson Joao Pessoa
Nelson Jose Dias
Nery de Rochi ME

M u n :i. c: :i. p i o

Jaguar un a 53 C 
Jaguar un a •••■ 53 C 
Jaguar u na • 53 C 
ï car a •••• 53 C 
Morro cia Fumât:a 
Morro cia. Fumaoa 
Morro cia Fumaca 
M o r r a ci a !:r u m a c: a 
M o ï' ï' o cl a F u m a c: a 
Jaguar un a • 53 C 
M o v' v' o cl a F' u m a c: a 
U r u s s an g a ■ • 53 (3 
Morro cia Fumaca 
Morro da FuMaca 
M o ï' r o ci a F u m a c a 
Jaguar un a 53(3 
J a g u a r u n a 53 C 
Jag u a r u n a 53(3 
J a g u a r u vi a •••• 53 C 
M o v r o d a F' u m a c: a 
Jaguaruna 53(3 
Jaguaruna ■■■■ 53(3 
Jaguaruna ■■■■ 53(3 
Morro cl a Fumaca

• 53(3 
-• 53(3

53(3
• 53 Ü
- 53 C 

F' u m a c: a
M o r v o d a i;: u m a c: a 
M o r ï' o ci a F u m a c a 
Morro da Fumaca 

•••• 53(3
- 53(3
• 53(3
- 53(3
• 53(3
• 53(3

F u m a c a

Jaguaruna 
•J a g u a r' u n a 
J a g u a v1 u ïi a 
.. .1 a g u a v- u n a 
J a g u a r u n a 
Morro cia

Jaguaruna 
J agua ru n a 
Jagua ru n a 
J agua r u vi a 
•J agua r u n a 
Jaguar una 
M o r v' o d a 
Jagua r una 
Jagua r un a 
J agua r u vi a 
...J agua r u n a 
Jaguaruna 
, J a g u a r u n a 
l.J r u s s a vi g a 
•J agua r u n a 
Morro da

-• 53 C
a 5:> ij 

-■ 53(3 
-• 53 C
• 53(3

53 C
• 53(3
- 53 C

Fumaca

53 C 
53(3 
53(3 
53(3 
53(3

ÍC 
3 (3 
>(3

53(3

- 53(3

53 C

53(3

Hí :
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Empress

0 cie cio Ce chin el ME 
01. a r :i. a C r :i. s t o R e :i. I... t cl a 
Olaria Meneghel Ltda 
0 is cl i ri o ...I o a o 1" e i >< e i r a 

% Otavio Sartor HE
Otavio Vitorio Rosso
Oil I... Olaria de Tijolos Ltd a ME
P e cl r o B e r n a r d i n o cí a S :i. 1 v a
P ed V' o d a S i 1. v a Pere i r a
P 1 i n i o -M a ri o e I !... e o n a r d o M E
Rene Silva & C:i. a Ltd a
Sartor Ceramica de Tijolos Ltda HE
S e v e r :i. n i Rug u s t a M e cl e i r o s
Siena Arte Ceramic:a I...tela
Silveira & Cia Ltda
S i 1 v e i r a & C i a I... t d a
Ter er: i nha Josino Luia:
T er e?; i n h a P a c: h e c o P ere i r a 
Uaidemar Rtaicle Pereira 

>K V a 1 m c> r R cl e 1 u c: :i. o R a d r i g u e s 
Uaimor cl a Soler Ltd a HE 
Mantenor H e r m i d :i. o Cesca 
V i ]. m a I... a u cl i n a cl e F r e i t a is 
v i 1 m o ■. J o a o S i ]. v a i i a 
Z a b e 11 a •••• P r o cl u t o (3 e r a m :i. c: o I... t (J a 
Zelinclo cl os Reis da Soler ME 
Zenaide Tome Antonio 
Ze;se Cesca
Ze^i Maria Boaventura Reinalclo

Mu n i c: i p :i. o

M o ï' r o cl a F ci m a c: a 
Trene de Mai o •••■ 
U r u s sang a SC 
Jaguaruna -• SC 
Morro cia Fumaca 
Urussanga ■••• SC 
Morro cia Fumaca 
■J a g u a r u n a S C 
J a g u a ï' u n a ■■■■ $3 (3 
M o r ï" o ci a F' u m a c: a 
ï car a SC 
T r e :;î e cl e Ma i o 
...i a g u a ï- » n a S C 
Í c: a r a - S3 (3 
Jaguar una SC 
Jaguar una -- SC 
J a g u a ï' u n a S3 C 
...j a g u a r u n a S3 C 
J a g u a r u n a S3 (3 
Jaguar una SC 
M o r ï' o ci a F u m a c: a 
T ï' e h e d e Ma i o ■■■■ 
Jaguar una SC 
Jaguar una ••• SC 
Í c a ï' a -• S3 (3 
M o r r a ci a F u m a c: a 
J a g ij a r' y n a •••• S313 
'ï’ r e z e de Ma i o 
Jaguaruna - SC

-  SC 
SC

- SC 

-• SÍ3

•- SC 

SC

-• S (3 
SC

•- SC

SC
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in 
n 

 ̂
in 

-o 
r-

9 7 /

n  1 l i  l i

1 3  7 8

Mistura e Homogeneização
há

r r e q
Não 
Ma ti u a 1 
m ecânica 
M e c â n i c a  

Mecân ica 
Mecân ica 
Mecân ica 
mecân ica 
ivi e c á n i c a 
mecân ica

C O M

C O M

com
C O M  

C O M  

C o M 
C O M  

C O M

pâS
p a s 
pás 
pás
P  â  5

pás, 
p á s , 
p á s ,

e cilindro 
e laminador 
e pré-Mistura Manual 
e pré-Mistura mecanizada 
cilindro e pré-Mistura wan 
cilindro e pré-Mistura m s c  
laminador e pré-Mistura

2.86

28 80.00

2 5.71 
4 11.43
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L J l O
4 8

ildagem Fr eq »//«.
E k tr usor
0 não apurado 1 2. 3ó
1 menos de 500 peças/h 4 1 1 .43
2 de 500 a 750 peças/h v 5.71
3 de 751 a 1000 peças/h - -
4 de 1001 a 1250 peças/h 5.71
5 de 1251 a 1500 peças/h o 5.71
6 de 1501 a 2000 peças/h C __1 1 4.29
7 de 2001 a 2500 peças/h 20.00
8 de 2501 a 3000 peças/h 1 2.86
9 wais de 3000 peças/h 11 31 .43



n  n  í— 11— i

0 1 2 3 4 7 9

M oldagem
Prensa
0 não há
1 ivienos de 500 p e ç a s / h
2 de 500 a 750 peças/h
3 de 751 a 1000 peças/h
4 de 1001 a 1250 peças/h
5 de 1251 a 1500 peças/h 
ó de 1501 a 2000 peças/h
7 de 2001 a 2500 peças/h
8 de 2501 a 3000 peças/h 
? wais de 3000 peças/h
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- J - r n i  M  M  || ||

0 1 2  3 4 5 6  7

SecageM Fr eq %
Natural (capacidade)
0 não determinado 5. 71
1 COM p rateleiras menos de 10000 peças 1 O m86
2 COM prateleiras de 10000 a 30000 peças 5 14. 29
3 c o m pratelei ras de 30001 a 50000 peças 8 . 57
4 COM prateleiras de 50000 a 100000 peças 1 3 37. 14
5 COM prateleiras de 100001 a 200000 peças 20. 00
6 COM prateleiras mais de 200000 peças £ 5. 71
7 não faz uso de prateleiras 2 5. 71
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r ~ 1 1  i 11 11

0 1 2 3 4 7

Secagem
Estufa (capacidade)

Freq %

0 Não possue estufa 24 ÓS.57
1 Menos de 10000 peças 1 2.36
2 de 10000 a 15000 peç3S á 17.14
3 de 15001 a 20000 peças 1 2.36
4 de 20001 a 25000 pecas 1 2.Só
5 de 25001 a 30000 peças - -
ó de 30001 a 35000 peças - -
7 Mais de 35000 peças O 5.71
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..u  i n
1 2 3 4 5

Queima Freq "á
Tipo de forno
1 aberto 1 2.86
2 s emi-contínuo 21 60.00
3 chinês ou queima inversa v 25.71
4 sem i-continuo e chinés *“>■Zi S.57
5 garrafão e chinés i 2. Sé



oj 
m 

-sr 
in 

-o 
r-- 

co

103.

M  M  n  11 l r ~ i
2 3 4 5 6 7

Queima
Capacidade estática de enfornaMente

Freq

1 Menos de 10000 peças
de 10000 
de 20001 
de 30001 
de 50001 
de 70001 
de 90001 
mais de 120000 peças

a 20000 peças
a 30000 peças
a 50000 peças
a 70000 peças
a 90000 peças
a 120000 peça-;

3 2'i

1 1
8
0

1

1 4.29 
31 .43 
22.86 
5.71
1 Q Z
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1 2  4

Transporte Interno Freq %
0 não determinado
1 carrinho de mão 30 85.71
2 carro de 4 rodas 1 2.86
3 trole -
4 trole e carrinho de m I o 4 11.43
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1 2  5

Insimos Freq %
Tipo
0 não determinado
1 lenha 12 34.29
2 lenha e carvão 20 57.14
3 carvão
4 serragem - -
5 serragem e lenha 3 8.57



106

InsuMOS
C o n s u r--i o de 1 e n h a 
0 não determinado

F re a

1 menos de 1 00 Mês 5 1 4.29
o de 100 a 1 20 M 3 / M e S 13 37. 1 4
o•_/ de 121 a 1 50 M 3 / | Y| è 5 ó 17.14
4 de 151 a 200 m 3 / M tí S •-} 20.00
5 de 201 a 250 m 3/més O 5.71
6 de 251 a 300 M 3/Mês 5.71



107

1 2  6

I S U M O S Freq **/
C c ' n s u M o de s e r 1raqem
1 menos de 100 ivi3 /  m e s 1 •-O  o  o
•n de 100 a 1 20 M 3 /  M Ê s 1 3 3 . 3 3
o de 121 a 150 M  3 /  M  ê  S - -
4 de 151 a 200 1 • 1 ■» / iVj t; = - -
crJ de 201 a 250 M  3  / M ê S - -
6 Mais de 250 iM  3  / |V; ê  S 1 3 3 . 3 3



Ii08

2 3 4 5 6 7

Insuwos Freq
C q nsu m o de carvão
1 m e n o s d e l O t / M ê s - _

o de 10 a 12 t/Mês 5 26.31
o de 13 a 15 t/mês 4 21 .05
4 de 16 a 20 t / m à s 4 21 .05
5 de 21 a 25 t/mês 2 10.53
6 de 26 a 30 t/mês •p 10.53
7 ma is de 30 t/wès •p 1 0.53



cm 
co 

~r 
m 

-o

109

InsuMos
Custo mensal/ faturamento mensal previsto
0 menos de 10 %
1 de 10 a 13 % 

de 14 3 16 % 
de 17 a 1? X  
de 20 a 22 % 
de 23 a 25 % 
mais de 25 %

h r eq

3 8 .57
O o o4L i—.86
r\O 22 . 86
An 1 1 .43
O 22 . S6
1 •?.86
■nO 8 .57



1X0

1 2 3 4 5 6

Insultos Freq %
Procedéncia
0 m e r t O b d e 10 K m - -

1 de 10 3 20 km 5 14..2?
2 de 21 3 30 km vJ b «.57
1O de 31 3 50 km 1 4 4 0 ..00
4 de 51 a tJ 0 k m 5 14..29
c*J m a is de S 0 k M C*J 14.. 29
6 desconhec ido ■Z: [“» W 1.57
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0

Matéria Prima
Fropriedade
0 próprio
1 de terceiros

t- r eq

5.71
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- l i .... l i  l i  i n i
0 2 3 4 5 6

Matéria Prima Freq %
E X 3 ü S t, 3 Q

0 dado nao i_onheuido 4 1 1 .43
1 menos de 2 anos - -

2 d e 'd a 5 3 n o s 6 17.14
•ow de 6 a 10 anos 12 34.2?
4 de 1 1 a 20 3 nos »7 20.00
c
J de 21 a 30 3 nos 1 2.8*
Ò í'13 i3 de 30 3 nos 5 14.2?



1 2  3

Matéria Pri«a
Qua 1 idade < n ú m er o de t i p o s  de arq :i. 1 a u t:i. 1 :i.nada)
1 ucia
2 d u a s
3 três
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Matéria Prima Freq %
C u s t o ftiensa 1 / f a t u r 3merito mensal previsto
0 desconhecido 24 68.57
1 wenos de 2 % 1 2.86
2 de 2.1 a 5 % 4 11.43
3 de 5.1 a 10 L  3 3 . 5 7
4 de 10.1 a 15 % 2 5.71
5 mais de 15 % 1 2.86
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I l  H  l f ~ i  r i

0 1 2  3 6

Matéria Prima Freq
Di stâ ne ia da .j a z i d a
0 wsnos de 1 k m *7 20
1 de 1 a 5 kM 17 43
o de 6 a 10 km 9 25
3 de 1 1 3 15 kM 1 •Z/

4 de 16 a 20 k m -

5 de 21 a 30 kM -

6 ma is de 30 km 1 2

“/

00
C* *“?J
71
86

86



cs 
i-n 

ji 
co 

r o

Produto e Produção
Tipo
0 tijolos de 6 furos
1 tijolos de 4 furos 

telha francesa 
telha colonial ou plan 
telha paulista 
elementos para lajes 
mais de um tipo de produto



1 2 3 4 5 6

Produto e Produção Freq Z 
Pro d u c â q <mil unidades)
0 menos de 20 - -
1 de 20 3 50 7 20.00
2 de 51 a 100 é 17.14
3 de 101 a 150 2 5.71
4 de 151 a 200 12 34.2?
5 de 201 a 300 é 17.14
6 mais de 300 2 5.71



lli.9

0

Produto e Produção Freq %
R e f' u q o
0 desconhecido 2 5,71
1 Menos de 2 % 12 34.29
2 de 2 a 5 % 14 40.00
3 de é a 10 X 5 14.29
4 M3is de 10 % 2 5.71



0 1 2

Fatura m e n t o  (OTN)
0 menos de 300
1 de 301 a 500 

de 501 a 700 
de 701 a 1000 
de 1001 a 1300. 
mais de 1300



Planejamento e Controle da Produção
P r Q c e s s o
1 ciclo
2 contínuo



1 2

Planejamento e Controle da Produção 
ii 3 n u t ençi o
1 c o r r e t i v a
2 preventiva
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0 1

PL R NE JRHENTO E C O N TR OLE Dfi PRQDUCRQ Freq % 
Determinação do preço dg venda
0 faz composição de custo 2 5.71
1 pratica preço de mercado 33 94.29



0} 
r

o

1 2  3 4

C O H P Q S I C f i O  D f i  H R O  D E  O B R f l  F r e q  %  

Total
0  M e n o s  d e  5  p e s s o a s  —  —

1 d e  5 a  1 0  p e s s o a s  1 4  4 0 . 0 0  

d e  1 1  a  1 5  p e s s o a s  1 2  3 4 . 2 9  

d e  1 6  a  2  U  p e s s o  a s  7  2 0 . 0  0  

M a i s  d e  2 0  p e s s o a s  2  5 . 7 1



O 
J 
CO

1 2  3

COHPOSICflO Dfl MfiO DE QBRfl Freq %
Na Rdministração
1 UM3 pessoa 20 57.14

d u 3 S  pessoas 13 37.14
três pessoas ? s.vi



M  F

COMPQSICRO DR HRO DE GBRfi
Na p r o d u c i o  -  S 8 x o

S e x o T I dade/Renda 1 1/2 a 1 SP 1 a 2 SM c1 a i s de 2 SM
até 14 M 3sC 1 10 2. 67 10 O L *** -

F e m 1 5 1 .34 7 1 .37 -

15 a 17 Ma sc 1 1 0 2 »67 57 1 5.24 1 0. •“! r-7
C, i

Few j r? 5. o CO 37 9. 89 -

i v'i a i s 1 8 Ma sc I 12 •-J ■21 116 31 .02 34 9. 09
Fern 1 1 4 w- ■74 42 11 .23 - -

T ota is Masculino 250 Ô Ó m S4
Fernin ino 124 •— oO w1 a 1 6
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1/2 1 
a a
1 2

+ 2

C O M P Q S IC R Q  DR HfiQ D E  Û B R fi
N•d pr o d u c ao - £ a 1 à r 1 o

Se x o .i îda d e / R e rid3 j 1/ ̂ a 1 Siv 1 — \? c H î-i d i S d 0 0 8 M
a té 14 f-iasc 1 10 2.67 1 0 -I A" - -

FeM 1 5 1 .34 *7 1 . S7 - -
15 3 1 fj M a s c ! 1 0 2.67 cr f-j

.J t 15. 24 1 0 ■7

F 0 M
1 1 ? 5.08 ■r-, r~>

O  / 9 . 8? - -
M  -3 i S 18 Hase 1 1 2 3.21 1 1 6 31 .0 2 3 4 9 0 9

F e in 1 1 4 3.74 4 2 1 1 .2 3 - -
Tot a i '=

i
t 7 0 1 8 . 7 1

*■3
6 9 7 1 Q 3 5 V •3

I nt 0 gran tes d a ■f a i”ilia s e f/i r e t i r a da s t'ixas - tr Cfu 27 (do total)
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-14 15 +18 
a
17

CGMPOSICfiO Dfl MRO DE OBRfi
Na produção - Idade

oX111
CO t I d a d e / R e n d a 1 1 / 2 a 1 SM I id 2 SM Mais de 2 Sh' 1 Totai 3

até 14 M a sc 1 1 0 O m67 10 2.67 -
Few ! 5 1 .34 7 1 .87 — _ 1 32 8 .55

15 a 17 M a sc 1 10 oA— ■67 57 15.24 1 0.27 1
Few 1 1 ? 5. 08 9.89 - - i124 33 . 1 5

ma is 18 M a sc 1 12 3. 21 1 1 6 31 .02 34 9.09 1
« Few I 1 4 3 •74 42 1 1 .23 -- [218 58 .29



129

1 2 3 4 5 6

Mercado Consumidor
Loca 1 ( p i ■ o d u ]T n o d 3-= ewpresas sm m i 1 h a r s d 0 p t? ç ̂  •=> / m 0 s ) 
0 I g n o r a d o
1 Micro regional 948. 0

im 16.49
-p regional Florianopolis 114. 0 1 .98
3 regional Porto filegre ' 3044. tí 52.95
4 Santa Catarina, outras cidades 108. 4 1 .89
5 Rio Grande do Sul, outras cidades 1 2 7 6 „cr 9 ? . 90
L nacional *£ 5 3 • 1 4 . 4 9



0 3 4 5 7 8 9

Di-f iculdades aponta das pelo ewpresário Fr eq ;/

0 Matêr ia pr i m a cr 14. 2?
1 tecnologia - -

í'i a o de obra - -
■“iO m ercddo consuMidor Ò 17. 14
4 in s u m o s 5. 71
5 a spectos financeiros cr 14.
ó aspe c t o s a d m i n i s t r a t i v o s - “
7 preço do p r o d u t o 13 37. 14
o outros o t-VO *57
9 não a p r e sentou *» 4— »8 6
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a n i  11 u  M
1 2 3 4  5 6

Histórico hreq
Idade do Empreendimento
0 des conhecida - -

1 menos de 1 ano 1 O O L í- «
2 de V  a 5 anos 1 2 . Só
3 de á a 10 anos 1 4 40.00
4 de 11 a 15 anos 1 4 40.00
crJ de 1ó a 20 anos 5.71
6 mais de 20 anos O 8 .. j 7
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1 2 3 4  5 6

Histórico . Freq
H t- i v idade a n t e r i q r d o e ro p r e s á r i o 
0 desconhecida
1 a g r i c u 11 u r a 1 3 37.1 4
2 c 0 i'.i ê r c i o 5.71
•■3 indústria 6 17.14
4 serviços 1 2. Só
5 serviços de transporte ô 17.14
é descendente de oleiros 20.00



1 2

Histórico Fre
0 r i q 9 f'i E t n i c a
0 desconhecida
1 portugueses 13
2 italianos 22
3 a le m ã es -


